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IJÎA NAO S E R E S P O N S A B I L I S A P E -
Î"AS D I V I D A S C O N T R A H I D A S D U R A N -
TE O P E R Í O D O D O A R R E N D A M E N T O , 
A S A B E R , D E S D E I. D E O U T U B R O 
DE 1899 A T E 3 0 D E S E T E M B R O D E 
» 0 1 E D E S T A D A T A A T É 3 0 D E JA-
N E I R O D E 1 9 0 2 . 

l t t o o o J S A G P A U L O — D o m i n g o , 2 8 d e f e v e r e i r o d e 1 9 0 2 

gotoo« I SaTBBSrOIYrADO E IMPRESSO- JSM, MACHUTAS ROTATIVAS DE MARINONI 

IIKJlAl I.AO h UM il (NAS : 

RUA DE S. BENTO 36 B 

TELEPHONE 629 
\ l M K R O 2 * * 5 

0« unîmes «So fcrtcin de «xemplos des-

«a ordem, o Mntimos ni» ter mparo 

para traiwcrcver algiin» trecho» trillion 

tlmimoB de discamos do «r. conselheiro 

ntij- Rnrbosa, qnc rasgam a golpes de 

montante essa vergonbeira. 

C A M B I O 

TOOA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
SER D I R I G I D A A E S T A C A P I T A L , 
CAIXA F , A O R E S P E C T I V O A D M I N I S -
TRADOR, S R . A N T O N I O D A R O C H / 
R IBEIRO, C O M Q U E M O P U B L I C I -
SE D E V E R A E N T E N D E R S O B R E A N 
NUNCIOS , A S S I G N A T U R A S E T C . 

T O D O S O S P A G A M E N T O S D E V E -
RÃO S E R F E I T O S M E D I A N T E R E C I -
BO P A S S A D O P E L O M E S M O , E M 
C O M P E T E N T E T A L Ã O , D E V E N D O 
T A M B É M O S V A L E S P O S T A E S I N -
C L U I R O N O M E D O A D M I N I S T R A -
D O R DA F O L H A . 

A v l a o a e * p e c i a e a 

UP. GAMA CERQUEIRA — MKDífo — 
Clinica medica em geral c especialidade 
de criança». Iíesidencia, rua General Oso-

' rio, 123. Consultorio, rua Direita, llï, so-
brado, de 1 ás 3 boros. 

DR. VINCENZO DE FELICE-medico 
cirúrgico e obstétrico, laureado na Kcal 
Universidade de Nápoles. Especialista cm 
moléstias de crianças, da pelle, venéreas 
? syphilitica». Consultorio, rua Direita, 
5!). Residência, rua Conselheiro Chrispi-
niano, 68. 

DR. JULIO XAVIER—Clinica medica 
de partos e de moléstias das senhoras. 
—Consultorio : rua Direita, 10-A, da 1 ás 

3 hs.-sBcsidencia : Cons. Nebia», 49. Te-
lephone, 2 0 2 . 

DU. MATHIAH VALLADAO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner-
vosas, syphilitica», do cora<;üo e pulmão. 
Residência, rua da Consolado. n. 2, te-
lephone, «52. Consultas, rna da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3. 

OS DBS. DUARTE DE AZEVEDO, 
JOÃO MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO 
mudaram seu escriptorio do advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n. 15. 

DR VIRIATO BKANDAO.—Clinica mc-
dico-cirnrgica e especialmente moléstias 
dos orflams flenito-nrinarios, pelle c ag-
Ithilin. Consultas da 1 its 3, rua Quinze 
«le Novembro, 34. Residência, largo da 
Uberdade, 50. Telephone n. IflO. 

" QUIRINO DO CANTO— AOKNTE IIK 
l.KlLÍto—Auxiliado pelo estimado ex-
agente de leilões .1. A. Leal; escriptorio 
c agencia, rua S. Bento, n. 35; telepho 
e e. H77: residência, rua Xavier de To-

O dia de hontein foi do indecisilo no 
no»»o mercado de cambio; a todo mo 
mento os bancos modificavam as suas ta 
xas e, ás vezes, era impossivcl saber-se 
o verdadeiro estado do mercado lanto 

O Brosil é o único paiz do mundoondo | oncillavani as taxas. 

' rarccia haver unia verdadeira Inda 
tre os bancos. 

:i;.\s,MO DO AMARAL—I)a Fa-
i uae de Medicina de Paris, e.s[>ecialis-
i .-m syphilis c moléstias de pelle. Rc-
íijeneia," rua D. Veridiana, 57. Eseripto-

• lio, 23, rua de S. Bento, ils 2 horas. (.. 

O ADVOGADO—Dr. Alberto G . P . de 
Andrade tein seu escriptorio á rua Capi-
tão Salomão, antiga rua da Esperança, 
n. 11, sobrado, e sua rcsideneia, .1 rua 
dos Andrada», n. 27. sendo encontrado no 
escriptorio, das 11 horas da nianliá ás 1 
horas da tarde. 

0 C O N G R E S S O N A C I O N A L 

Vai reunir-se o Congresso da Republi-

ca, em convocarão extraordinaria, para 

(ratar do codigo civil. O que se pode es-

perar da sessão extraordinaria, a emen-

dar-se com a ordinaría, o passado nos 

permitte prever : ou teremos inales a la-

mentar. ou tempo desperdiçado na mais 

romplcta ociosidade. 

A Republica, depois de ter transforma-

do os mandatos dos representantes em 

empregos públicos de nomeação do go-

verno, com bons vencimentos, tirou por 

completo a auetoridadc do Congresso. 

Os bons elementos que por acaso alli pene-

tram, dentro cm pouco tfim de abafar os 

assomos do indignação ou os protestos da 

consciência revoltada e calar-se desanima-

dos deanto da inutilidade da resistencia. 

Dá-se com elles o mesmo que com o via-

jor em certas costas da Bretanha ou da 

Escossia, stirprehendido pelo phenomeno 

do enlixement, admiravelmente descripto 

por Victor ITugo : Julgando marchar nas 

praias brancas e polidas, onde nenhum ob-

stáculo KC-lhe-antepOe, pisa um pego 

traiçoeiro de areias movediças. Quando 

percebe a vaci Ilação do terreno e tenta 

recuar, vai-se enterrando aos poucos na 

nreia; cada movimento de defesa ou de 

resistência, são mais umas pollegadas de I diuniaa. 

scpulchro que se abre implacavelmente. 

E a areia sobe, attinge o pescoço, tapa 

a bocca que clama, fecha os olhos que 

supplicca fitam o céo, at/; ao «oinpleto 

desapparecimento do mísero. 

Disse outro dia o sr. Ubaldino, 110 es-

boço de pTogramma de governo traçado 

no Correio da Manha, que no regimen 

presidencial, defendido por s. exc., os 

tres poderes políticos, legislativo, execu-

tivo e judiciário, são independentes e har-

mónicos entre si: não ha poder superior 

como no regimen parlamentar, onde, no j 

conceito fie s. cxc.f a superioridade dal 

CaiOUra do« doputados estabelece a ty-1 

raunia colícctiva. 

as sessões das camaras duram quasi o 

anno inteiro. Einquanto na Inglaterra, 

na Allcmanha, nos Estados-Unidos, na 

Italia, na França, os parlamentos, com 

dez. vezes mais trabalho, maiores c mais 

delicadas questões a resolver, desempe-

nham seus deveres nos prazos da lei ou 

prorogam por pouco tempo suas sessfícs 

— o Parlamento brasileiro precisa de um 

anno inteiro. Kmquanto na totalidade 

das nayOes civilisadas, tanto nas grandes 

como nas pequenas, nas pobres e nas ri-

cas, o representante não tem subsidio ou 

tein apenas um subsidio modesto, para 

indemnização das despesas, nós damos 

aos nossos, para não trabalharem, um 

subsidio com o qual elles podem viver 

sem cuidarem de outra cousa. 

Mas a questão de dinheiro é de some-

nos. se havendo independencia no poder 

legislativo. 

Se o Congresso é composto de duas 

Camaras e se uma destas está, coino vi-

mos, completamente nullificada pela ou-

tra; nas attribuiçOes que constituem sua 

propria razão do ser; se ambas não pu-

deram ílfà ""Hoje c não podem desempe-

nhar seus deveres constitucionaes, nos 

termos fixudos pela lei; se o executivo 

domina absolutamente, nào somente as 

eleições, ou o modo de constituírem-se 

as Camaras, mas também .) seu funccio-

namento—onde está, onde paira a inde-

pendencia do poder legislativo ? 

E' a isso que se dá o nome de regi-

men presidencial ? 

Mas neste, o centro de gravitação »: o 

Senado, onde têm assento as notabilida-

des da politica americana na Camara dos 

deputados, naquelle regimen, às discus-

sões são quasi abolidas do seio das ses-

sões e se travam apenas, amistosamente, 

no centro das conimissões. ás quaes in-

cumbe todo o trabalho. Quando se faz 

necessário um discurso em plena sessão, 

fala o leader previamente indicado e por 

poueo tempo. 

E' acaso isso que se pratica hoje en-

tre nós ? 

Absolutamente não. porque é simples-

mente impraticável, c absurdo, como se-

ria absurdo haver lagos gelados e trenós 

a correrem entre os tropicos. 

«Se o nosso povo 6 cxhuberar.te. * expan-

sivo. apaixonado pelos arroubos da pala-

vra e pela vchernejicia do gesto, como se 

poderá, por meio de leis, fazer dellc um 

; povo taciturno e sonhador, amigo do si-

lencio e das brumas ? 

Porque, nesse caso, não cultivar a 

edcliveis nos nossos jardins e não w l i e r 

de trigaes a bacia do Amazonas? 

Estamos, pois, nesta situação anómala: 

temos no papel uma lei que nos impõe 

o regimen presidencial; mas, como a lei 

artificial não pôde alterar a natureza hu-

mana, nem a das nações, c a ella tem de 

accomniodar-se, o presidencialismo ame-

ricano, ao tentar accommodar-se á índole 

do povo brasileiro, creoti um monstro da 

teratologia social, que é uma cousa nova 

c medonha — o presidencialismo brasilei-

ro. E' o despotismo do executivo, sem 

as peias do forte, individualmente ameri-

cano, atolado em todos os vicios de um 

parlamentarismo sem lei, nem forma. E' 

alguma cousa cgual á besta do Apoca-

lypse. 

Para, 

sendo a maior parte dos 
j negocio» realizada entre elles. 

O mercado abriu indeciso, «arando al 
guns dos bancos a 11 3(4, taxa que foi, 
porém, logo substituída pela Uo 11 l l j l f 
comprando os bancos a 11 13(16. 

Antes das 11 horas, já as taxas tinham 
sido diversas vezes modificadas sacando 
alguns dos bancos um momento a II 

[ll|IO, noutro momento a 11 ;J[4 e 1 
2õi32, comprando a 11 13|1<> c 11 27t32 

Estas tuxus vigoraram até o fechamen-
to, com o mercado sempre indeciso, che-
gando alguns btnuos, durante o dia, 
sacar a 11 13(10 e a offercccr letras 
passadas a 11 27(32, o comprando nas 
mesmas taxas. 

O mercado fechou com alguns bancos 
sacando a 11 3(4. talvez, na ultima, ho-
ra, a 11 25(32 e comprando a 11 27(32. 
indeciso 

Eis as cotações do cambio fornecidas 
hontem pela Bolsa de S. Paulo : 

90 I>1 AS A' VISTA 

11 23|32 
814 

1.005 

11 10j32 
823 

1 .«•!•; 
K08 
352 

t . 260 
20$'JÜ0 

Londres 
Paris 
Hamburgo. . . . 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos.. . . 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 5|8 a 11 13| 10 
Contra a caixa matriz, 115|8a l i ]3|1C 

Em cgual «lata do anno de 1901 : 
Contra banqueiros 10 7|8 a l i 1(10 
Contra a caixa matriz 10 7(8 a I I 1(16 

—A Praça do Commcrcio recebeu os se-
guintes telegrammas: 

RIO, 22 

10 

11 3(1 Bancário 
Particular 

Mercado, indeciso. 

firme. 

RIO, 

II-

11 

11 
7|8 
15(10 

PIO, 22 

Communleam de MonU Carlo que o Hf 
Santos Dumont está restabelecido da en-

fermidade que o acommcttcu. 

O aeronauta brasileiro pretende reno-

var, no dia 28 do corrente, a experieneia 

sobre o mar. 

* * * 

O corrector de fundos públicos, sr, 

Francisco de Paula Palitares conferenciou 

com o sr. ministro das Relações Exterio-

res a quem mostrou vários documentos, 

relativos ao lamentave) incidente em que 

se vciu envolvida, na Republica Argenti 

sua nora, a exma. sra. d. Evangelina 

de Vasconccllos Palhares. 

Consta que o sr. Palhares, a convite 

do sr. ministro, enviar-lhe um minu-

cioso relatorfo de todo o occorrido, jun 

tando os documentos necessários para ins-

truir a reclamação que vai s<:r apresenta-

da |.Ho sr. Palhares Filho ao go\» rr,o ar-

gentino. 

• **• 

Contrariamente ao que M- tein propalado, 

diz o Jornal do Jfrasil, que para o car-

go de pre.sideiíte «ia Camara dos deputa-

dos será reeleito o sr. dr. Vaz de Mello. 

O sr. ministro da Fazenda nomeou uma 
commissijo eomposta dos srs. Rodolpho 
Bemardelli, Roüolpho Amoedo e Carlos 
Américo dos Santos, para escolher e ava-
liar alguns objectos artísticos, cuja acqui-
siçüo convenha para o Instituto Nacional 
do BeIIas Arte*. 

Ficou transferida para terça-feira, ás 

7 1(2 horas da noite, a reunião da dire-

toria, conselho e cominissão da Socieda-

de Ami na dos Pobres c Encarcerados, 

que estava anuun- iada para hoje, r.o es-

iptorio do Diário Popular. 

Co!i>la nos que 

oncluindo os {rabi 

ndo no Viad 

aquclla ponte, o- p 

/À yht and 

s que es 

?nd< ri'io esse 

mento 

rno. 

approx i .-ào 

Power, 

á erecu-

eil. irco 

melhora-

\ do go-

P r e f c i t i i i r r t 

O «Ir. tuf feito municipal abriu concur 
remia puolica para o fornecimento e as 
«entamento de guia» (»ara passeios, no 
vorrcnte anno, na importância minima de 
30:000$. 

—Também foi aberta concurrencia pu-
Mica j>ara o servi'/) de prolongamento da 
nova estrada d »s Pinheiros, pelo terreno 
•!<• Pedro Christ i, « litre a referida villa 
« o extremo d«» diio terreno, serviço i 
orçado em ü;KiT»$l!0. 

—A Prefeüuia fliHtnoii concurroiites pa-
ra a ix( uç3o dos uií-lliorariientos do lar 
; » <!ú M' iî.'.riH, orçados e,n 1:983$. 

- o '."iie«<turo tuunieijial vai effeetnar 
os j» ir :r ivntos seguintes: 0:064$02.0, i 
Pac i & Michel, (»elo serviço de calça 
""•nlo dr largo do líiaehuelo; 1:621 ?07f> 
1 Raphael l irotido. (»'los serviços execu 
'• ' -i na rua do Paraíso; l-.irfMi.js. ao dr. 

.Voii«» iro. presidente the»:oureiro da 
iffii (Si,«» dos festejos í ommemorativos 
«ulenai i'i <!e \ i-for Hogo. eoino au 

Xilio votado (•» lá Camara: 797$. a Joa-
.. f."it<' \\ -iino, pelo serviço de irri-

• » «ylindramento do macudam da 
Paraíso; Ó49.'§885, a Agostinho líon 

f i..'.-, pela i.oastiucção de unsacerca para 
. - • li ' .Jardim da Luz; lõOÍ^, a An 

• ' ('! •:>xo j.or serviços executados na 
ma Paraíso; Moij». ao Commcrcio dc Sào 
Paulo pda publicação do relatorio do 
presidente «ia Camara; õl.f?.'i92. a Raphael 
I icondo (>< la • »nstrucçiío de uma bocca 

lobo im rua cio Rosario, canto da rua 
la Bóa Vi^ta. 

A prefeitura a< oeitou a proposta do sr. 
João d : Vil is para a execução do cab.a-
• enlo de um tr h » da ri - August i, em 
ontiuuri'.ào <!' ' n i ••ten le. «oui in.«'-..liai 

velho pro\euie;,.. rua Maria Antonia. 

- O dr. pre Tu io muni.ipal offiHou á 
Camara pedindo a revo^açào da lei n. 

i . '.) d,: dezembro de *1901. afim de 
<; !•• jiossa dar alinhamento, sem des(»esa 
para o município, ao prédio n. 52 da rua 
»•»drigo Silva, de aceordo com o piam» 
estabelecido de alargamento da m-srna 
ma. coiiijtensai,'o o r< cú*> a (jue se 

•it.i o )« >pee!ivo r "oj,ri -tario com o ter-
:"no municipal co. :guo ao referido pre-

I)e 
<.i\ • 

fite 
Ca: 

E' pre va \ 're * it ura I«.« 
•ntre as j 

segundi 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, calmo. 

líaneario 
Particular 

Mercado, firme. 

3|1 

SANTOS 2iî u—r, 
11 13(16 
11 7(8 

SANTOS, 22 
1—ï.ï 

11 3(4 
11 13(16 

SANTOS, 22 
i - ff) 

11 27(32 
. . . . 11 13(1C 

nós, porém; aquellc monstro é a 

a serpeute de Ariosto, em que se meta-

morphoscava uraa fada, para revelar-sc 

mais tarde ein sua verdadeira e celestial 

fôrma. 

E' nada menos do que a prova prova-

da, imposta a nossos erros pela Provi-

dencia, para deinonstrar-nos praticamen-

te que a única Republica possível no Bra-

sil era a Monarchia de D. Pedro II, ó o 

regimen que cUe presidiu coin seus esta-

distas, ainda vivos c preparados para 

restabelecel-o nas mesmas normas inolvi 

Aos nossos assrgmintes cio 
Interior 

Declaramos que são únicos viajan-

tes d ' O Commcrcio dc São Paulo, 

para receberem as importâncias dc 

assignaturas e quaesquer outras di-

vidas activas do mesmo jorna!, os-

srs. José Diniz Coliares c i asilo 

Battista, os quaes, iunto de nossos 

assignantes c fregueses, são obrigados 

a exhibir procuração do sr. Antonio 

da Rocha Ribeiro, administrador d'O 

Commcrcio dc São Paulo. 

—Seguiu hoje a percorrer a linha 

Mogyana o nosso viajante sr. Josú Di-

niz Coliares. 

pe-

,'!H<i fjoinprelif .'li-iu 
iolação e da M mot i 

ne» dos melhoramentos adoptados n -
gos de Sào Ber.to i- Pavsiuulú e < 
eordo com uma iudi- a-;ãu aju-e.scuta 
lo vereador <1 ornes Cardim. 

•A 

Ao que consta, o sr. pre-idehte do 10s-

tado, commernorando a data de amanhã, 

assignará decreto commutando as penas 

que estão cumprindo os sentenciados Da- ! 

niel Joaquim, Antonio Francisco de Sou-

za e Theodoro da Costa Rodrigues. j 

: . li-ijert" r,. 
-oiu-: d'-moii« 

— f) dr. (• 
tirar.",es 'lu-, 
i'rbai 

s 

dc A/-
io tfiua 

.u.orma 
ara o r 
Pedro-

1 obra-.. 

pro\ i« 

lu. a Pr.-feil-i 

i que 

N A B O L S A 

Conforme eslava annunciado, realisou 

se hontem. na Bolsa, a sessão CÁtraordi 

naria da «Camara Syndical» dos correto 

res de S. Paulo. 

Apezar dc ter sido secreta, consegui 

mos (»or grande esforço de reportagem, 

alguns pormenores do que se pussou n'a-

quella reunião. 

Presidiu a sessão de hontem o .sr 

Tetariado jx.hi sr Francisco Carneiro, ser 

E!oy Cerqueira A' m '. 

vers m presentes os corr 

Moreira, Julio Tharau. 

la Silva. Estevam li 

Wright, Fniiieisco ti 

Godofredo «le Magalhà« 

Joaquim Eugênio -lo Ait 

nato 'i<: Miranda: faltaie 

ti ipada os srs. Ant-cíi 

'lor Bueno. 

A sessão '-omeeou á.- 1 horas e 

nau ás õ horas e 30 minutos. 

Eis, mais oa t" c »•- o que se p 

O fim da reunião, r j-'. noti 

era tratar do pedido de demissão 

ha dias, pelos srs. Francisco 

ii'-iro. Eloy CerqtK'iia • Juli 

cargos tie presidente, MM.-IC 
Camara Syndi'-ai. 

Ao ser aberta .i s'--s"to o • 

c tores : Leoni 

Cesário Ramalho 

trellrt, Edmundo 

Azevedo J.iuioi 

s. flenrv While 

arai Pluto e Re 

» com c..iisa par 

» Aguiar Anui-

i?no<, 

feito 

Car 

Tharau. dos 

rio e vogal 

\ía-alhàes, 

vra e «leclaroi 

lo demissão 

balhos e por 

da coa i,' . _•! 

•••I tniu.s.v un 

rilíir os irai 

iria de ho:i!' 

O ,r. li M'1 

'.rdo • cu • 

I • la ordem p 

, que a m.sa 

não d' via pr 

r Cr 

•diu 

teil' 

^idir 

lofredo 

a j/.'ila-

I) solici 

provisona j , 

pre*i.!^nte prweder á votaçüo «e "levem 

ou nAo ser urchivados uns quesitos apre-

sentados pí-Io sr. Estrella 

Posto iMo a votação, resolveram ar-

chival 

O sr. Carneiro amiuix ion pie ia pro-

ceder-se á votação hobre se a Camara 

concedia ou nào a demissão solicitada (te-

la directoria 

Esta. segundo a as«embl»;a. sahia. mes-

mo que liie 

ia relirai o. 

o .M-. 

s>: OS «í ' i : -s 

qite«,|ilo. 

o 

fo P" nao 

I ! i or 1 m. p"i :.' iutou 

arneiro respondeu |" ios > 

M e r c t t c l o c l o c a f ó 

SANTOS, 22 
Venda* de hoje. 12.000 «secas. 
Base do dia. 4$ú00. 
Mercado, calmo. 
Entradas do dia. 18.789 sacras. 
Stock, 196 261. 
Entradas desde I de julho. 8 |.M 315. 
la.iradas desde 1 do mes. 477.420. 
Meiii.,, L'1.700. 
Sa ilidas : 

Para a Europa.'288.191 sacras. 
Para os Estudos l/nidos, l.r)J ti.32. 
Para li»-nos-A ires, 589. 
Em cabotii-'em. ;> 
Na Re • bcHoria de Rendas forr.-i d<«-

(lariiadas. 2.812 .ficcns. 
Embarque*. -Jó.971 
Pauta s. manai IN» réis. 

j»or I ' 

O 

cedid 

tori? 

ab-,! 

(\ 

aos seus 

demissão 

. fo.SM 

usando da pa.'.i;r.i. de-

.i Camara t» r • on-

companheiros de dire-

-oli'itada. por'jue cm 

jiial fosse 

i . .'-a. nà ) cntinuariain na dir» 

C'ainsra Syndical, mesmo que 

manier esxa resoluçSo fossem elles 

gados a perder os sens cargos de 
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Município, de Cruz Alta, Rio Orau-Í , 
• Sul, poucos dias ante:; dc ser ein? J jjJ ., 

O secretario da Justiça organisou hon 
tem a tabeliã de distribuição da verba de 
4:800$, consignada no orçamento vigente, 
(tara custeio do expediente das delegacias 
de policia dc Santos, Campinas e Ribei-
rão Preto. 

A primeira foi contemplada com 160$, 
a segunda cora 140$, a terceira com 
100$, quantias essas que serão forneci-
das mensalmente para aquellefim. 

Fórum. 
O solicitador Drascordes Ramos, na ac-

ção decendiaria que Orsi Alessandro move 
contra d. Josephina Augusta de Souza, 
requereu ao juiz da 2 a . vara o levanta-
mento do arresto que contra a sua clien-
te fora requerido pelo referido Orsi. 

. —Na acção ordinaria que Salvador Im-
0 período de doze annos dc Republica | parato move contra J . Leal Júnior, o juiz 

da 2ft. vara condemnou o réu a pagar ao 
auctor o capital, juros e custas. 

—Nos autos de acção ordinária de Vi-
ctor Ccsconi contra Laghi & Pelegrini, 
foi a appellação daquelle recebida em 
ambos os effeitos pelo juiz da l f t . vara. 

—O juiz da 1*. vara concedeu alvará 
de licença a Gnilherme Poletti afim de 
ausentar-se desta capital, tendo assignado 
o termo dc compromisso exigido pela lei. 

já é sufficicnte para conhecer-se até que 

ponto chega a independencia.dos tres po-

deres e como ella tein sido comprehen-

dida. 

Quanto ao poder legislativo, os gover-

nadores, no recesso dos gabinetes, 

ganisam as listas de candidatos, cora-

prehendendo geralmente amigos, compa 

dres e parentes que precisem de meio de 

vida. Talvez dous terços da representa 

Ção nacional sejam compostos de muito 

boas pessoas, que vivam de ser deputa 

dos ou senadores. 

As sessões eternisam-se, emquanto cor-

re o subsidio. Tem-se visto decorrer um 

mez inteiro sem haver numero na Cama-

ra dos deputados. 

Além dos defeitos gravíssimos das elei-

ções, que, na opinião geral, sfto a mais 

escandalosa das farças, vêm os defeitos 

«lo processo de funccionamento das ca 

»liaras. As sessões se enchom de debates 

•obre puras questões pessoaes ou inciden-

tes de politicagem. Os orçamentos che-

gam ao Senado nos últimos dias do ulti-

mo mez, de modo que os senadores me-

nos suspeitos, como o sr. Leopoldo de 

Bolhões, têm lavrado protestos vehemen-

fcs contra a nullificaçâo do Senado, re-

g i d o ao papel mesquinho de votar, 

«omo preenchimento de pura formalidade, 

«em ao menos ter o tempo de ler as leis 

»e vota de caatoultoada. 

Lemos na Opinião Publica, do Pelotas, 
n. de 13 «lo corrente : 

«Em 3 do corrente, telegrapharam «lo 
Sant'Anna do Livramento para uma folha 
dc Porto Alegre : 

«Siibbado ultimo, depois de mandar pôr 
em liberdade Christiano Ehmann. o juiz 
da.comarca pediu garantias do vida 
commandante desta guarnição, o qual 
mandou postar patrulhas enfrente á casa 
de rcsideneia «laquelle magistrado. 

«O commandante da guarnição também 
determinou que ficasse de promptidão, 
no respectivo quartel, o 11" batalhão de 
infanteria. 

«O juiz de comarca telcgraphou hon-
tem ao presidente do Estado, dizendo ter 
a vida en? perigo. 

«Consta que o chefe de polícia telc-

nhou ao delegado, nesta ci«la«lc, pe-
> que lhe informasse sobre o que 

havia a respeito.» 
—Até os juizes du comarca requerem 

garantias de vida, recorrendo á auctori 
dade federal ! 

E ainda ha individnos que ousam dizer 
e repetir que não vivemos cm um Estado 
verdadeiramente modelo... 

E' de mais !• 

O 
de do .Sul, pouco: 
pastellft'lo, eserev« n 

«Ha dias, na colonia Ijuhy 
rtis.so Reinaldo Rogowski foi intimado 
pelo juiz e escrivão «laquelle di.stricto, 
ocompanhados de alguns soldados, para 
que desoccupas.se o núcleo por elle com-
prado. O colono desobedeceu á ordem 
formalmente, visto que as leis «lo paiz 
nào autorisa m semelhante atrocidade. 

Conhecendo ow calcules cumpridores 
da lei o firme proposito em que estava 
Reinaldo, agarraram no e suspenderam-no 
cm cima de um fogão, que alli existia, e 
nessa posição inquisitória! deixaram-no 
por alguns minutos, até quo o desgraçado 
paciente declarasse abandonar a colônia. 

T. ; minado o bárbaro e iníquo castigo, 
ataram-no novamente Î 

Desejando ver-se livre do tremendo 
supplicio c diante das lagrimas de sua 
esposa c filhos, que assistiram com ou-
tras testemunhas a esse monstruoso et.-
tentado j proinetteu Ü-.inaido abandonar a 
sua habitação. 

Mesmo que houvesse aLaun mandado | 
«le execução contra o infeliz russo, elle 
tinha precisamente de correr os tramites 
legaes, pois que no caso de um mandado 
de despejo ha prazos necessários e só 
depois de resistencia «ju«; a autoridade 
requisita força para -umprimeuto da lei. 

Isto não se deu. 
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No saião da li. n«'íicencia Portugu»:za 

rcalisa-se hoje, ás II horas da manhã, a 

solemnidade de entrega das «cruzes hu-

manitárias» aos agraciados da Sociedade 

IIu mau it ar ia dos Empregado* no Com-

mcrcio . 

Comparecerão a essa festa os srs. «Ir, 

presidente do Estado, exmo. bispo dio-

cesano, vigário geral, cônsules c outras 

auctoridades e membros de asso- iações 

diversas. 

Por decreto dc honteiu foi provido na 
serventia vitalícia do offit io de distribui-
dor, partidor e contador da comarca dc 
Cajuru, o sr. Alberto Ferreira Nobre. 
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M o t a s 

Recebemos hontem a visita, dc nosso 

esforçado correligionário de S. Manoel, 

o sr. Franeisco Egydio dc Amaral, abas-

tado fazendeiro daquella zona. 

Muito agradecidos pela visita e pelos 

protestos de solidariedade coin a nossa 

causa. 

Refere o Monitor Campista que em 
viagem de Santo Antonio de Padua para 
Ubazinho, termo da mesma cidada. foi 
traiçoeirameute assassinado o cidadão 
Manoel dc Araujo, procurador da Camara, 
no dia 17 do corrente. 

«Pelas informações, accrescenta o Mo-
nitor, que pudemos colher, a politicagem 
não é estranha a esse delicto, revestido 
da maior selvageria, porquanto o assas 
sinado viajava em companhia de sua se-
nhora e duas sobrinhas, quando sobre elle 
foi desfechado um tiro de bala que lhe 
ooebrou o braço e segundo e terceiro que 
!ne tiraram a vida. 

Sabemos que ha dias foi o sr. dr. 
Juiz Municipal do referido município vi-
ctima de uma emboscada, não tendo, 
rém, sido attingido pelos tiros que 
foram desfechados por mio criminosa 

Permutaram os respectivos lugares ou 
a/rentes fiscaes dos impostos de consumo 
neste Estado, Seraphim Vieira, da pri-
meira eircumscripçio, e Jorge de Moraes 
Barros, da decima segunda 

?he 

O secretario da Justiça fixou, por acto 
; hontem,. em 100$, a gratificação a 

pie tem direito o escrivão da delegacia que tem direito o esenvaf 
de poücia do Bio Claro. 

Estarão hoje cm exposição na Brasserie 

Paulista 70 qualidades de uvas, produc-

ção da chacará da sra. d. Viridiana 

Prado. 

Rcalisa-se ao mesmo tempo a venda das 

uvas, em beneficia de diversas institui-

ções pias desta capital, como se fez nos 

annos anteriores. 

O publico mais uma vez terá ensejo de 

concorrer para a obra de beneficência 

iniciada pela veneranda paulista e coroa-

da até aqui dc êxito brilhante. 

Se o tempo permittir realisa so hoje a 

procissão de N. S. dos Passos, obser 

vando o itinerário por nós descripto ha 

dias. 

O sermão do encontro será feito pelo 

conego Agnello de Moraes e do Calvario 

pelo arcediago dr. Francisco de Paula 

Rodrigues. 

Amanhã deye ser inaugurada a nova 

linha de bends electricos do Cambucy, cu-

jos trabalhos estio sendo ultimados. 

N<> Transvaal. 
Diztmi telegrammas de Londres que o 

War Office recebeu, cm telegramma en-
viado pelo general Kitchcner, a confirma-
ção nlena dós boatos que desde ante hon-
tem insistentemente corriam a respeito dc 
um revéz soffrido pelas tropas britanuf-
cas em Klippanport. 

A coluuina britannica que operava na 
região, sob o cominando superior do ge-
neral Hamilton, dirigia-se para Nigel e 
ao pajaar por Klippanport abriu tiroteio 
sobre "as posições que os boors aili occu-
pa va m. 

Um destacamento composto de solda-
dos do 2.° Regimento de Dragões sepa-
rou se então do grosso da commna afim 
dc se approximar do acampamento d , 
inimigo «: obrigal-o a dar combate. Os 
boors porém, valendo se de um excel-
lente recurso de tactica, conseguiram com 
facilidade effectuar um movimento envol-
vente em torno do destacamento e cer-
cal-o p«>r todos os lados numa muralha 
de fogo. 

A esse tempo o general Hamilton ac-
corrcu com o resto da columna afim de 
trazer reforços ao contingente destacado, 
mas depois de em vão procurar assumir 
a offensiva e desalojar o inimigo das 
suas posições, vio-se forçado a proseguir 
em marcha, acossado pelo fogo do ini-
migo. 

O pequeno destacamento foi completa-
mente derrotado. Segundo as noticias do 
General Kitchener. ficaram gravemente 
feridos dous officiaes. e as baixas dos 
soldados britannicos foram em numero de 
8, sendo duas por morte c seis por fe 
rimentos. 

Os Boers libertaram todos os prisio 
neiros depois de lhes tirarem os unifor 
mes armas e munições. 
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• il je-dido. por dita commissäo reitet 
n«is.so iiiterme<lio. 

A falta tie espaço impede-no«» «le 
ftiíi-ar hoje o programma das festas, 
riviunhã dal-o-emn sein falta. 

Sabemos que a Prefeitura tem !• ixa«Io 
«! tomar providencias com relnçèo ao 
pr«-d.'o da rua Mareeíial Deodoro, que 
ameaça ruina, «m \irtu«le de estar o seu 
proprietário amparado por manutenção 
de posse que lhe foi concedida quando-
ha tempos, se pretendeu demolil o, obser, 
vando o novo alinhamento naquella rua. 

O Thesoitro vai effectuar os seguintes 
pagamentos: de 10:710.010, aos fornece-
d ,res do Hospital do Isolamento • tie 
M. J-MÎ̂  V-'O a Victor Metzk.'iky: «le 3H1$;,00, 
••t. - fornecedores do gabinete da presi-

A Camara Municipal de Tatuhy pediu 
ao governo reparos na ponte sobre o rio 
Sorocaba, na estrada de rodagem que 
daquella cidade vem a esta capital, pas-
sando por Sorocaba, 

A Camara Municipal de Jatahy pediu 
ao governo um auxilio de ti:000$, (tara 
ser appHcado nas obras de reparos das 
estrada que do bairro da Bocaina vai á 
villa de Jatahy. 

Referem teh 'graminas de Londres que 
a imjtrensa registra, cm telegrammas de 
PeUim, acompanhados dc picantes com-
mentarios. o extranho incidente que alli 
occorreu por occasiào de ser o Corpo 
jjpi^lomatifjo recebido pela Córte Impe-

Os telegrammas são minnciosos e de 
insuspeitas fontes. Referem, sem discre-
pância. que nessa recepção foi alvo de 
sérios reparos da Cõrte o procedimento 
JioH ministros extrangeiros, que, fazendo 
Jtaboa-rasa do qnc estipula a etiqueta 
Í»ara e« iM idênticos e dos dictâmes q ie 
a propria dignidade pessoal lhes devia 
Irapor. converteram o salão de recepçã. 

forçi 

i. Carn« iro 

a pala\iM 

pelo sr. ; 

tr«.« a d" « 

ilavra. d« jeds de 

um (it o ritiinoii 

ou a ahs« iiiiii'-a 

is stîUs actos 

demi: 

r Traja no 

'•A 

no ois 

I« •. endo 

•aba de 

!«• :azer 

trar. recre sr. nés port'i 

a In 

estaria 

> ties 

star ia 

num circo de feira em qi 
procurou cada qual reivindicar para 

a viva força 

Hospedes e viajantes | 
Acham-se nesta capital, hospedados na 

Rôtisserie Sportsmann es srs. : Holgerl 
Jenser-Kok e senhora, dr. José *C. do 
Rego Barros e família, Jules Jadot, dr 
A. Senior, Leão Berga man, Darisou, rar 
Apdon O . Deiuson, M. C . Baldain. Luiz 
Ôfeulelt, J . Cayde e capitão Paulino Fii 
gueiraa. 

para os seus acompanhaates os primeiros 
rogares e as coliocaçSes de preferencia 

rfão bastaram de parte a parte allega-
ções de prioridade e supenoridade de 
posto, formuladas em termos nada urba 
nos, e como parecessem estas Iwmfficien 
les, os ministros arguiram se mutuamente 
com palavras ferinas e aos empurrões 
Conquistaram os menos cortezes aos mais 
timoratos ou mais delicados, os Jogara 
oue cobiçavam e que presumiam dever 
wmufat de direito. 

seria iogica 

leriores. a:uai!l.in«lo os da 

naria ou reti «. íar se-ia. 

Se mantivesse seria «orrecta 

com elle e se (ior aca.»> rc.-oi^i« 

que fizera e mantivesse n mesa. 

pacho «lado por esta, então el! 

contra a assembléa. 

Ap«Vs alguns apartes, declarou não 

daquelles que di/^m certas consa« e nào 

sustentam E' responsável pelos seus 

actos. 

«Ha, declarou s. s.. nesta casa. pessoas 

que votam favorav.-hnente numa «pe^tão 

e momentos depois votam «-outra a mes-

ma questão» 

Dous tios srs. «-orreetores protestaram 

e interpellarain o sr Estrella. 

Este declarou não referir-se aos que 

lhe interpellarain, mas sim a um, que 

votou para que a f umara cancellable o 

despacho dado n«> requerimento Leonidas 

e depois votou contra isto. 

Concluiu o seu discurso ligeiranuaite 

atianhado por n«»s, dizendo: «ou a Ca-

mara vota concedendo a demissão s«di<d-

tada pela meza e man* i o seu acto ou 

reconsidera este e reg-dta o pedido * 

Entende que deve ser concedida a exo-

neração solicitada. 

O sr. Carneiro pede aos seus collegas 

não se esteuderem muito na discussão 

que até então tem sido inútil e longa. 

Roga por isso resolverem logo, sobri 

o fim da reunião, qual é a de oncede-

rem ou não a demissão solicitada. 

O sr. Cesário Ramalho, disse que 

Estrella esclarecen todos os pontos 

da questão. 

O sr. Godofredo declara que na oeca 

sião da votação, fará por esciipto sua 

declaração de voto. 

O sr. Wright falou que desde o prin-

cipio da questão deu razão ao sr. Leo* 

nidas) mrs entende que a Camara não 

deve conceder a demissão aos seus di-

gnos eoll'gas. 

O sr. White acha que a directoria não 

foi dssautorada pelos actos da Camara, 

convocando duas"íessões extraordinarias 

setn-oetfíT-a. e por isso entende ella 

deve permanecer. 

" " I' Cesário Rusafto pediu »o > . 
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i nomeado j m;es 
"la n.odelo «Marii 
Gomes Junior. «(!'• 

i es« ola «Prudent' 

O Fr. . Alfredo Miv Ida lí 
foi nomeado para ser1, ir no offi-
1" tala llião de notas e annexo^ da 

comarca de Kio Claro, durante o impedi-
mento do serventuário vitale io. sr Joa-

de Avila Junior que obteve s»><enta 
dias de licença. 

Kxpedi'-nte do bispado. 
Provisões de casamentos -
Para Santa Kphigenia, a favor <!>• I.-

pie Sagio e Sparnpinata 
Para a Sé, a favor de Giuseppe Baro-
e Concetta Avaloue. 

Para S. Carlos do Pinhal ou Cravi-
dios, a favor de Antonio S«»ar«-s «b- Oli-

ira Dorii e Anna Cândida tie S be-
Para Taubat«'-, a favor de .lost'- Mareel-

lino de Moraes Filho «• Maria Amelia (Jo-
rues Vieira. 

Para S Carlos, a favor de Amadeo 
Amaral • Er' ilia de Carvalho. 

Para Nazareth, a favor de M"ntn Gon-
_uives de Oliveira Sobrinho «; Sebastiana 
Maria (íonçalves Ranms. 

Para Porto Feliz, a favor de José pe-
reira da Fonseea e Fram is- a de Arruda 
Botelho. 

Provisão de vigário de S. Simão, a 
favor do padre José Rodrigues Se« kler. 

Idem de vigário «lo Boqnira, a favor 
do padre Raymnndo Buglione 

Portaria elevando a eathe.goria «!" pa 
rochia o districto de Santa Maria de Ja-
gtiary. pertencente as parochias »1** Santo 
Antonio da Posse e Santa Cruz de Cam-
pinas. 

Provisão de vigário de Jondíahy, a fa-
vor do padre Thierry Omuisif* ro Albu-
querque . 

Idfiii «1« vigário de .-íanta Cecilia a fa-
vor do eoiíegn Duarte Leopoldo e Silva. 

P i ta r i a nomeando João Alexandrino 
da Bocha Andrade, fabriqueiro «la matriz 
de Queluz. 

No proximo mez de março embarca na 
Europa com destino ao Rio. o sr. dr. 
Pedro Lniz Soares de Sonza, director da 
Casa da Moeda, que termina nessa época 

fiscalização da cunhagem das moedas 
de nickel de que foi encarregado. 

O 

liefe du 

la. t«.-ne.«: 

ü'-i ies Ha 

doentes e 

O chef' 

sub nu trio' 

ran' • E-lus-do ^ a d«1 kdtt, 

•i->*ado maior genera! da Arma-

na Mibmetíer a processo os oF-

Ar.r.ada que deram (»arte d* 

nun. pebi junta me«lica. f »raíB 

d'"- para o sen iço. 

«las machinas do Tr/mbira ser4 

• a conselho <te investigação. 

( 'U!-ta ' j lie, se 

tjUli 

subs em ionada a 

BIO. 22 

o Lloyd lirasHeiro nã# 

•-.se do serviço da nave-

do rio Valparaiso, semi 

companhia Brosil-Chile, 

Pin i'ritjv; d-- .--apitalistas está prompt® 

organisar uma nova companhia coin o 

titulo de Companhia de Navegação o 

Commer« io Internationa!. 

Sahiu hoje para o Silvestre o director 

interino da Casa da Moeda, afim de in-

formar o sr. Campos Salles de que a cu-

nhagem das duas medalhas de ouro que o 

roverno offer«- < rä a Santos D'iuiont, fi-

carão proiiiptas. no máximo: em trinta 

dias. 

Está determinado que o Bra: 

fará representar no .'! Congres.sr 

cional dos Amerieanistas o « 

r-imir-s 

ximo. 

em X'.-u -V'.rk ein 

il não sê 

I'iterna-

!ial devo 

bro pro-

Entr«. - .rios «ie perdHo feitos ao 

pr<-ilente :'. Rejiiii ' a, ( >ra * o m memo-

rar a «lat;i da proclamarão da constitui-

tuiçáo ferlerai figura um bastante curioso 

(tela .sua orii.rina!i«lade. K' o de uni sol-

dado do exercito que, querendo fazer par-

te da comitiva do sr Campos Salles, 

quand') este foi a Argentina, «ie.sertou, 

entrando para a Marinha. Isso feito con-

vguiu a almejada viagem, f, '.o!tando, 

foi «b • j 111 iado por um -.«n companheiro, 

sentlo pr- so, pro« -'ssa«lo e «-ondemnado a 

tres annos e quatro mezes de jirisão. 

Ippareceu hontem o primeiro numero 
Rêtixta de S. Paolo, publicação se-

manal, litteraria, desta ap i ta i . 
Fazemos votos para flfae encontre boa 

accdtação e tenha bnges anãos de vida. 

A proponho «la arribada do <-ruzador 

Trajano a este porto, lembrain, nas rodas 

da marinha, que o vice-almirante. Pinto da 

Luz. actual ministro da Marinha, comr 

mandando em 1800 o cruzador Aie/Jicroy, 

este arribou ao Rio de Janeiro, também 

por falta d'agua. 

O castigo ora infligido ao rommandan-

te e demais offiehfes do Trajano, tem 

de°agradado á classe, visto não serem eW 

les responsáveis peias péssimas ' ondiçõe^ 

em que desde muito se acham nào só 

aquelle navio, como quasi todos o* nossos 

vasos de guerra. 

mo, 22 
Parece estar asssnUda a nomeação da 

sr. capitão do mar e guerra Jos* Carlos 

de Carvalho para ir ao Chile estudtr o 

meio fntkg de sbter-se vacta 

• 
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cheia num tratado d* r i—i ic idn • aa-

Vtgagio entre áquelle p a u • o Brasil. 

0 i r . José Car l « da Carvalho, iwcel-

ndo o convll-, qne pai i cala eommtasão 

foi feito pelo ar. ministro ilu üxte-

Üor. fará a gim via*, tn para o Chile 

Jmimauiente . 

RIO, 22 

O ar. Joaquim Martinho, ministro da 

Fazenda, enviou circulares nos filetes das 

repartições subordinadas no sen Ministé-

rio, ordenando qne nas colletorlas fede-

race aejain escrlpturndos couio feitos ao 

£ovsruo fudcriil, ua empréstimos da di-

nheiros pertencentes á orphdos. 

RIO, 22 

i . legação aliem3 participou ao ar. 

Olyntiio de Magalhães, ministro das lie-1 quantos prejuízos poderá causar 

BAKCELONA, 22 

Houve ama nevl eollisão entro oa ope-1 

rarto. grévlstas o a policia, resultando | 

uma morte. 

Tén. sido affcctuadas multas priaSos. 

MADRID, 22 

Telcgrammas de Barcelona dizem quo 

os grevistas ulllmamenle presos «orío 

julgados militarmente, segundo a lei mar-

cial. 

BARCELONA, 22 

O capitfio-gencral d'esta cldado reuniu 

hoje os correspondentes de todos oa jor-

naea mais importantes, rccommendando 

P A L C O S 1 S A L Õ E S 
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SANT'AJnfA -A filha Mm, Anftot, 
» rainha daa operetas, foi honteni levada 
no SantAnna peia troupe Tomba e mui-
to agradou aoa assiateiitea, em nu-
mero regular. 

O maestro Coniglio mereceu elogioa 
pela Ima execução e pelo realce quo deu 
em vario» trechos da opereta. 

A sra. Marchesl Coniglio, no papel de 
('larclla, foi surprehendente, eantou com 
moita graça a triple do 1" acto. 

A sra. Elvira Lafon, que sempre agra 
da ao publico, foi unia Lange de grande 
merecimento no desem|ienlio' de toda a 
peva ; esteve Irreprchcnsívcl, ospecialmon-
to 110 duelo do 2.° acto, que cantou com 
tt srp. Miirehesi 

O sr. Lainbiasl—o Poii/ionet—foi 

lapões Exteriores, que o crur.ndor allo-

irião Fcike, até o fim do corrente raez, 

Irá do Pará até Iquitos. 

Solicitou por isso do governo do Rra-

•11 c necessaria licença. 

SANTOS, 22 

Rendimentos fisc/c. : 

Alfandega, 7C:lt>4®27«. 

Recebedoria, t::124$4,!0. 

Movimento do porto: 

Entradas: 

A barca sueca Atlantic, procedente da 

Alméria, com carregamento de sal, consi-

gnada a Zerrencr Biilow & C. 

O Uiat« nacional Santo Antonio, pro-

cedente de S3o Francisco da Califórnia, 

com carregamento de vários gêneros, d 

ordem. 

Sabidas: 

O vapor nacional ludustrlal, para Ita-
jaliv. 

O vapor allcmão J.rjilia, para Ham-
burgo. 

o paiz, 

das. 

llies o maior cuidado na transmissão das I cri.puloso cm seu papel o multo applau-

noticUs. Fe»-llies, ao mesmo tempo, ver fe,i„„„„ . 
. i Kstlveram correctissimos a sra. Rlcehlo-

n , o d o ™ « o» «rs. Rnzzoll, Bottaro, Marlconi e 
espalliar-se noticias exaggera- Cnsttclloti. 

Einflm A filha de Mme. Augot, muito 
agradou. 

—Paro bojo estio eimunciados doua 
espectáculos cm que serio representados 
o Boccacio, na mutinée, o f.a Poap/e, 
a noite. 

PoiïTHRAMA—Hoje leremos espectá-
culo variado e attriiliento. 

A eoneurrencla do liontcm no Pohttlica-
ma, apesar da rhttva, foi grande. 

1'Afi.ICÍA TOATRRATMOA—Hoje, duas va 
riadissiinas ftmcçBcs: matinée á 1 hora t 
o espectáculo do costumo á noite. 

Do programma constam os imponentes 
raneraes do rol Humberto I, omaiorsuc-
cesso desse genero do divers (lo. 

AUAI7TOS no ATEIINO—Para o grande 
baile de hoje, recebemos amavel convite 
do secretario desta sociedade. 

—Seguiram pura Jundlaliy, afim de 
trabalharem na companhia dramático La-
so-fírasilciro, do empresário Mattos, os 
uri istiis Eugénio Silva c sua mnllicr Ira-
cema Dios. 

MADRID, 22 

Telegraintnas recebidos esta manhã do 

Valencia, Saragoça, informam reinar com-

pleta tranquillidade n'aqticlla cidade. 

MADRID, 22 

Os grevistas do Sans apoderaram-se 

do carro de carnes verdes, sendo esta 

I repartida entre os assaltantes apezar dos 

[protestos do conductor do vehieulo. . 

MADRID, 22 

Pelas ultimas noticias recebidas no Mi-

nistério do Interior, sabe-se que a situa-

ção geral do paiz melhorou scnsivel-

ineute, 

Datgadi 
IW8de J Jalnl 

O ar. M. (.'«war ao sr _ _ 
eivei» Hl OH de Campins, 2MB 
5689 de Piracicaba. 

O ar. Delgado ao ar. A. Paulino a ol-
v«l 29.17 de Jacarehy e ao «r. Saldai 
a eivei 8002 da capital. 

O sr. Saidanba ao sr. A. Paulino 
nivela 301)0 do Amparo, 32W do Avaré, 
»110 do S. José do Rio Pardo, 271B de 
Casa Bronca o 21(10 da capital. 

O ar. A. Paulino ao ar. X . de Tole-
do, as eivei» 2802 de Lençãcs, 3172 
2613 da capital 

LONDRES. 22 

Na sua edição do bojo, o Dai/ff Tele-1 
l oi approvado o novo plano de arreia 

monto para a cavullariu do Exercito, de 

Foi designado o primeiro dia donltnpe 
lido para julgamento dos seguintes em 

barcos: 

N. 2357. Jahfl. Embargantes, Joio 
Ribeiro de Barros o outros; embargados, 
Francisco de Andrade Cout hilio c ontros 
Relator, o sr. X . do Toledo. 

N. 2548. Santa liita do Pasaa-Quatro 
Embargante». Adolpüo Julio de Aguiar 
Mclcher Junior o sua mulher ; ciuháiga 
ilo dr. Sancho de Bittencourt Herien 
guer Cesar. Relator, o »r. A. Paulino 

N. 2580. Cupital. Embargante, Dom In 
gos dos líeis: embargado, Armando lio 
na Pereira. Relator, o sr. A. Paulino 

N. 8841. Capital. Embargante, Anto. 
nlo do Burros Poyarcs, embargado, Ma 
noel Lopes de Oliveira. Relator, o sr 
Delgado. 

N. 2300. Capital. Enibargantis, d 
Anna de "Araujo Bentlcy e outros; tmliar-
gado, dr. Matliiaa Lex. Relator, o sr 
X. de Toledo. 

JRI.UAMKN'TÜS I 

graph, comuientando os successos que sel conformidade com"ä nüi:tor i s'acäo iigisk-
estão daudo na Catalunha, diz q u e a l t i v a -

O vapor inglez Glauhnfncn, para Ba- tastroplies. 
Hespanha está ameaçada de trágicas ca-

lda Blanca. 

Despachado: 

O vapor allcmão Catania, 

fork. 

Accresccnta o órgão londrino, que so 

crise aggravar-so, o general Weiler, 

para New-1 o militar de maior valor da Hespanha. 

Foram justificadas as faltas da profes-
sora d. Josepha Corlez Franco, da escola 
«Prudente de Aloraes-, 

Foi liontcm, ás 8 horas da noite, posto 

liberdade, por um coiitra-mandado do 
apoderar-sc-á do governo, proclaiuando-se ! dr. juiz do direito da 3." vi 

E X T E R 3 0 K 

WASHINGTON, 22 

9s jornae3 de hoje noticiam quo o go 

•verno do presidente Rooscvelt está satis-

feito com as explicações dadas pela Rús-

sia em resposta á nota do gabinete norte-

americano, sobre os negocios da Muud-

thuria. 

WASHINGTON, 2: 

Tendo o dr. Tliomaz e sna esposa de-

liberado segirir para a Africa do Sul. afim 

de prestarem soccorros aos bocrs prisio 

neiros dos inglezes, nos campos de con-

centração, o secretario do Estado, 

John Hay, orduion qne lhes fosso negado 

passaporte. 

LONDRES, 2! 

O IVar Office reeeben um telegrniuma 

do tenente general Kitchner, commandan-

te-chefe das fün;as inglezas na Africa do 

Sul, noticiando que as suas tropas apri-

sionaram hoje, nas proximidades de Mo-

ritze e Dacht, cento c sessenta o quatro 

boers. 

MADRID, 22 

EsiA confirmado o consta de que o 

Centro Anarchisía Internacional, com 

téde cm Londres, foi quem fomentou o 

movimento revolucionário de Barcelona, 

onvi n lo para alli, aos seis delegados, 

recursos pecuniários. 

As auctoridades já c.sláo do posse de 

I nportantes documentos, tendo, cm vista 

úelles. prendido os principaes anarcliistas 

envolvidos na conspiração. 

Graças a essa descoberta, parece ro-

lasoer a calma em toda a península, con-

tiderniido-RC abortada a subversão. 

S. PETERSBURGO, 22 

Telcgrammas do Yalta noticiam que 

está lios últimos momentos de agonia o 

grande pliilosoplio conde Leão dcTolstoi'. 

A noticia de sua morte c esperada a to-

io momenlo. 

NEW-YORK. 22 

Terrível incêndio destruiu esta madru-

gada o grande hotel ParU Avemte desta 

capital. 

Comqnanto os bombeiros chegassem lo-

go e trabalhassem com toda a activida-

de, morreram no sinistro quinze pessoas 

« ficaram feridas cerca de cincoenta, al-

gumas cm estado gravíssimo. 

Os prejuízos mafcriacs são enormes. 

LONDRES, 22 

E' crença geral aqui que o governo 

liospauhol conseguirá suffocar o movi-

mento revolucionário em Barcelona e em 

todas as cidades da Catalunha, restabe-

lecendo a tranquillidade cin toda a pe-

nínsula. 

PARIS, 22 

Na reunião havida hontem da comité 

ícderal dos socialistas froncezes, foi vo-

tada, por unanimidade, uma monüo ex-

pressando admiração e sentimentos fra-

ternais aos seus confrades hcspauliócs 

qne ora luctarn pela sua emancipa-

ção. 

-MADRID, 22 

Despachos vindos hoje de Manrcsa, at-

ibnem os actiiaes successos da Catalu-

nha, ás manobras do partido car-

lista. 

I dictador. 

WASHING TON, 22 

For;: m definitivamente raetificadas to-

das as formalidades üe estylo estabeleci-

das no tratado Hay-Panncefote, nego-

ciado coin a Inglaterra relativo ao canal 

inter-oceanico. 

ROMA, 22 

O sr. Zanardelli, presidente do Con-

selho de ministros, anuunciau hoje á Ca-

mara dos deputados, que o ministério 

deu sua demissão. Em seguida a decla-

ração do sr. Zanardelli, a Camara levan-

tou sua sessão. 

WASHINGTON, 22 

Foi agitadíssima ,i sessão hoje havida 

no Senado. No correr da discussão deu-

se uma seena do pugilato entre os sena-

dores Filltftan c Maciaurim, por ter este 

:hamado aquclle de mentiroso. Os Jous 

senadores foraui separados pelos seus 

;:ollegas. Reuniu se, em seguida, o Senado 

em sessão secreta, tendo o presidente 

mandado evacuar as galerias. O fa 

produziu grande sensação e eslá acudo 

muito eommentndo. 

ara, o sr. Pe-

dro Barreiros, ante-liontcm preso ilegal-

mente, a requerimento do delegado Pedro 

Arbues o por ordem daquelle mesmo juiz 

E x a m e s d e p r e p a r a t ó r i o s 

Resultado de honteni : 
PouTLavEZ—Plenamente. Linuêo Cor-

deiro, Augusto de Castro Alves. 
Simplesmente—Octaviano I). Canellas 

Mario Egydio d Oliveira Carvalho, Leôn-
cio Arouche, Alfredo Costabilo, Dario 
Castcllar d'Oliveira. 

FIIAXCEZ—Plenamente. Noemi Prado 
Caldeira, Theodomiro deS. Pacheco, \n 
toiiia de Souza Freitas, Amiibul da Costa 
Leite Dúbio Ambrogi, José de Miranda 
Clmves. 

Simplesmente— Art j u r Ribeiro dc Oli-
veira, Nestor dc Oliveira Borges. 

1.ATIM—Plenamente. Murillo dc Souza 
Campos, João Cobra Olyntlio 

Simplest/lent. -Al-id's David do Vnl-
e. Agenor Novaes Jardim, An'.onio dc S. 

Pitta, Odorico M-mdes Heitor Sodré Au-
gusto Gabriel de i r : a. . 

AKITHMENCV—Plenamente. Luiz Pa-
checo de Toledo, M ;:•r -lio Tliiulli--r, Fran-
cisco Encas Nalili.lade. 

Simplesmente — t.'csar M. de Castro 
\arelbi, Alfredo Carlos de Meudom-a. 

Levantou se 1, 

Appellaçòes eiveis 

N. 2853. Arnraqiuira. Appelante, 
Franciaco Lapola; appciludo. Donuto T03-
soli. Relator, o sr. A. Pauliuo' Ceram 
provimento. 

N. 2Mi>7. São Luiz do Parahytinga. 
Appi--liantes, João Bento Pereira e outros; 
(ippcUado, Ajitonio Melchiades Bastas, lie-
lutor. o sr. Saldanha. Negaram jurovi-
mento. 

N. 2912. Capital. Appollaiitcs'!« Ap-
]>ellados, Silvino Silvério e a Phocínx As-
surance Cjmpany of London. Relator, o 

A. Paulino. Deram provimento. 

ROMA, 22 

A maioria dos operários italianos é con-

traria á greve geral, nos termos indica-

dos pela Camara do traball.o. 

ROMA, 22 

Os jirnaes da noite, de boje. noticiam 

que o rei Victor Emmnnucl encarregou o 

Zanardelli do organisar novo gabinete, e 

que o sr. liiolitti, ministro do Interior do 

gabinete demissionário absolutamente não 

4'ará parte do novo ministério. 

No:i iam de Turim lendo a socic 

dade de Gaz so recusado a . abmetter a 

arbitragem o pedido dos seus operários, 

a Camara do trabal o deliberou que fos-

so declarada a greve geral. 

A maioria dos operários é, porém, con-

traria á greve, o quo concorreu para que 

entre os trabalhadores se dessem alguns 

conflictos, felizmente apaziguadas nei-i 
,taAIOIO 

Dro , J o s é B a p t i s t a P e r s i r a 

n 

A n t o n i o B a p t i s t a P e r s i r a 
advogados. — Escriptorio, rua de S 

Bento, 35-C 

A Camara Municipal dc fluararema pe. 
diu ao governo um auxilio de 2:000.»j 
para a construção de uma pequena pon-
te sobre o ribeirão do mesmo nome. 

A Superintendência das Obras Publicas 
vai • rganisar a respectiva planta e i nm-
peteute orçamento. 

Í, LÜQIIAI'LLL.L — 
1. 

eprovnói 1. levantou-

I: ("II! MICA — 
da S. Junior 

do 

Não comparée cu 1. 
ELEMKN'IOS IN: LV -, -, 

Plenamente. l elix Ribeiro 
Reno Tllioliier. 

Simplesmente — Godofredo Manjin 
Bráulio de C. Morae.-. Acvlino de Frei-
tas Antonio E. de l ima Camargo, 

HIHTOILL A LI MIAI,—e'. lament, \ Alberto 
de Azevedo, Abner dc Araujo Macodo, \u 
ilibai Vi. ira Bueno, Victor Eu: ' 
Sacramento, 

Levantou-se 1. 
Chamada para o dia 25 : 
Portnguc-Haraldo Giriliell 

Ambroy, Aunibal ua (.'. L-it, 
II- de Oliveira, Franci -o B. de Aguiar 
Nestor d< O. Borge.-., Horácio A. l'en 
ru—Antonio J . Junior. 

Latim—rSovis C. (. 
Sampaio, Alfredo Pin: 

Lso da S. I.Yscndi 

N. 1808. Capital. Embargantes Del-
miro de Gouvéa & C.; embargados,' Sou-
to Maior, Barbosa >SÍ C. Relator, o sr. 
Delgado. Rejeitaram os embargos, 'ponlra 
o voto do sr. Saraiva. 

N. 2081). Ribeirão Preto. Embargante, 
dr. Bráulio Augusto Machado dc Olivei-
a; embargudo, João Franco do Moraes 

Octávio Filho. Relator, o sr. C. Sarai-
va. Receberam os embargos. 

N. 2312. Ribeirão Preto. Embargan-
tes. José Antonio Sarmento e sua mulher 
embargndo, -Lo Banque Française du 
Brésil.. Relator, o sr. X . do Toledo. 
Rejeitaram os embargos. 

N. 2359. Capital. Embargante Joa-
quim Franco de Lacerda,- embargado, o 
Banco Mercantil dc Santos. Relator, o 
sr. A. Paulino. Rejeitaram os embar-
gos. 

N. 2472. Itatiba. Embargantes, Ar-
curi Miguel Archangclo e sua mulher 
embargado, dr. Carpoplioro dc Mendni: 
ça Lima. Relator o sr. C. Saraiva 
Não tomaram conhecimento. 

Embargos dc declaração 

N. 1015. Capital. Embargante, Luiz 
.'-•aramella, embargados, Richard Berdier 
& C. Relator, o sr. X . dc Toledo. Con 
cederam a dispensa dc revisão,, para i 
primeira sessio. 

F a c t o s p o l i c i a e s 

ContlnAa na 1*. delegacia auxiliar o 
Inquérito aberto par» a descoberta do 
auetor d» filatflcanfto do um carimbo da 
directoria da Justiça. 

O carimbo, ao que consta, fílra rneoni-
niendado na Companhia Industrial de Ks-
• • • - Jt c . plndola Siqueira 
A» diligencia» proseguem, estando o 

governo empenhado em que se faça luz 
no inquérito para punição do auetor 
auclorcs da falsificação do siuetc usado 
uaqiifllu repartição publica. 

i w r O dr. Kaul Cardoso da Mello, 
advogado de José Barreiros, implicado em 
um coiiílicto occorrido no domingo pus 
sado, na rua de SSo Joio n. 75. impe 
Irou do Tribunal do Justiça ordem do 
habeas eorpns cm favor do seu consti-
tuinte, primo preventivamente, á requis! 
•lio do 2 o . delegado do policia dr. l'e-
Iro Arbues Juntar, pelo crime de tenta 

liva do morte na pessoa do sr. Mario 
Kevs. 

O Tribunal deferiu o pedido, designan-
do o dia 25, para «e effectuor o [ulga-
inento. 

O inquérito sobre o facto foi enviado 
2". promotor publico dacomurca, nfiin 

de apresentar denuncia contra o ticcusado. 

uuuiio NO couBKto.—Sabemos 
que o dr 1.» delegado auxiliar ainda 
não. concluiu o inquérito o que procede, 
com relação ao roubo havido na reparti-
ção do» Correios, facto do que nos occu-
páinos minuciosamente. 

Até a presente data a policia não con-
seguiu fazer luz ás trevas em que se 
acha envolvido o mysterloso delicto oc-
orrido nnquella rcpurtlção publica. 
Ignoramos quiie» as providencias to-

madas pelo sr. Paulo Orosiinbo, adminis-
trador dos Correios, que tão einpciihado 
se mostrou paru a descoberta dos implica-
dos no assalto aos cofres da repartição 

seu cargo. 

Até hoje não so apurou indícios que 
onduzam á verificação dos empregados 
uivados ? 

Esperamos quo o auetor ou nuetores 
do roubo não ficarão impunes, graças és 
diligencias da policia do dr. Cardoso de 
Almeida. 

Com mais vagar voltaremos ao assuin-

O ar. capitão Nicolau Mutteraz-
«o, 1* subdelegado de policia do Santa 
Kplilgenla. ás 4 1(3 da madrugada do 
lionloni, effoctnoii a prisão dos Individuo» 
Antonio Ferro o Antonio Genaro, conhe-
cido» gatuno», já retratados, uuelore» do 
conto de tifãrio de que foi vlctlma un-
te-honteni o sr. Miguel Teixeira de Car-
valho, fazendeiro na Franca, quo se oelia 
de passeio na capital. 

Os contistas, acareado» coo) a vlcllma, 
foram rcconhecldoa e não puderam negar 
o crime mmuicttido. 

Km poder dos meliantes não foi en-
contrada u quantia subtrahida no sr. Tei-
xeira de Carvalho. 

A auctoriduile iipprehcndcu do Aiilonlo 
Ferro n quantia de 35 tres nota» 
dc 10$ e uma du 5®, perfeitamente co-
loridas e destinadas a um novo paço. 
Essa» cédulas, que são legitimas o com-
pletamente novas, tém os n». 12.52», 
154.481 o 1.445.4*7 e pertencem, as ..ri- í i ^ ! i » ffl.^"!»^1 

mete» i 8.' estampa, %<r>e 04 e a uVl- , 
ma li 0.", e série 7<S , T * » ' H " H " 'foríniStit.-, a exma »ra. 

— d. Gi.illierium.i Ourinauo da Silva Bacel-
lar, esj.osa do dr. Mariano de Araujo Ba-
eelliir, aqui residente e filha do sr. coro-
nel Einygdlo (icnnaiin, negociante naquel-
la capitai e o menor Donato, irniào do 
»r. Arthur Cyriuo. 

•f" Em Pelota», o sr. Feliciano Manoel 
Amarante, conimerciante muito estimado 
naquella cidade. 

>1« Na Bailia, o dr. Eduardo ,rJosc de 

Os esperlalhões eptãn sendo processa-
dos pela 3.* delegacia de policia. 

Francisco Santi, queixou se l.on 

P E L O N O S S O E S T A L O 

Dullii 
Arthur 

auto -.:O3Í 
lo, Maaru 

Antonio 

de A 
Pontes, 

dos Sau 
de A. I ! . . Mario 51. Ara-

P !a Silva, Dario 
ir M. Vnrella 
Abílio Piuhci 

Foram justificadas pelo secretario do 
Interior as faltas de comparecimento de 
d. Maria Xazareth Solano, professora em 
Itapctiuinga. 

Pagamentos auctorisados pelo secreta-
rio da Agricultura: do 158$, a Espindo-
la Siqueira & C . ; de 50$, a Antonio (' 
Miúchcrt; de 45$, a Wanordcn ,t C.: de 
311$, a fJuimerme P. da Silva; de 
a C. tllldcbrand & C.: dc 2!),'!Í500, á 
Francisco Amaro : dc 300$, a Pedro An-
tonio Borges; de 237$900. á Companhia 
Lupton; de 277,$600, a Francisco Penir.o-
dc 80$, a Affonso Minnitti k C . ; de 
10$ 100, a Antonio Alves Júnior: de 
25:2781^000. ao dr. João Pinheiro da s|t-
va ; de 27:349^200. á Companhia I'i n-
gresso Paulista: de 1^:841 $600, á Com. 
panliia Mechaiiica; de 3.":512$000. a .lo-. 
Levy Frères C.; de 448.^520, a Garcia 
Redondo: 3.376$40R, a Luiz Amirnt - de 
7:845$30!l. a Samuel das Neves. 

tos, Francis, o 
uha. 

/'rance-: —Ao!., 
Oliveira, .1 ião Ferreira. C< 
Horácio Bcucdicto Pastan, 

Prudente Corri ia. 
Arithmetica—Luiz Lins du Vasconcello» 

Júnior, Trajano A. do Godov, Paulo Ro 
-ias, Vidal A. Figueira do Aguiar, Mario 

•!»e, Gêrejei? 1 As i-s í 
Historia Natural—<Qlt. chamada). 

Ascanio G . Guimarães. Colombo dc .',1 
incida, Julio de O. Moraes, Javine de U. 
Cintra, Honorio .los Santos, Raiidoluho 
M. da Silva. 

tíeographia—Alfredo C. de M. Giláhy 
Augusto de Castro Alves, .IOH.IS de T 
Ramos, Martiniano L. de 1;, -i-nde, Jcf-
ferson de Oliveira, Otto de F, Baekncr. 

Historia Geral—Antonio R. I). F. lia-
mos, Christoviim P. da Fonseca. Luiz de 
A. Vasconcello» Júnior, Euclvdcs Vieira, 
Luiz Rodolpho Miranda, l io' da Rocha 
Poiabo. 

T E I B ü í T A L D 3 J U S T I B A 
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CAMAI.'A CIVIL 

SESSÃO onwxAniA rvi •_': 

UE 1902 

Presidente, o dr. Oliveira Ribeiro. 
Secretario, o dr. Luiz de Araujo. 

Pu -7,-;, ns de anton 

II sr. X . de i'ob lo passou ao sr. 
araiva a eivei 2772 da capital e ao „. 

lgaacio_ Arruila, as eiveis 2019 de S. Fe-
iro, 1Õ77 i í7| iie pirassuuuiiga, ;i024 

de Santos, 297". da Faxina, 2818 de S 
João da Boa Vista, 8009 2871 c '317 
da capital. 

O sr. Ignacio Arruda ao sr. M. de Go-
dov as eiveis 2008 de Campinas, 3010 
de ,hil»otieabal e ao sr. (' Saraiva as ei-
veis 2210 de -o. 2931 de Santos, 
1413 de Arara«, 2000 de Santos e 21Õ1 
de Bari: v . 

0 sr. C ."'ar iva ao sr. M. de Godov 
as eiveis 211(2 .!.• .i.o-a-eliv. 2914 de B.v 
:..tnes. :.>'.w„s ,|„ i;;;., ji-Ao Pr- l j .- 202« de 
Brota -

Como era esperado, entrou iii.tc-hon-
tem, ás t i/oras da mar.liã, „ ouruea-lo 
Fiorini!'), bello navio du no»sa esquadra, 
que vem aqui estacionar ale ordem do 
oveino. 
— Ale ante-boiitem, os empregados da 

capitania ,1o porto não tinham recebido 
os seus veneiii:. n!os, rc,'a:uu: ao nie, 
pas.-:a Jo. 

i io-tuaiie n!e a nos.-ia lia-
da in,,linha r.aeioual dc 

pto. 

Honteni, em Agua Branca, ua 
fabrica de vidros Santa Marina. Luigi S:.i-
iini, vidreiro, empregado na mesma íii-
brica, por que.st6es particulares, travou-
se de rosões com Decarolli Giacomo seu 
patrício. No ineio da Iuete, Luigi, ]ior 
ocaso ou proiiositalmeiite vibrou uma ca-
cetada em Achilles Decarolli, crcança de 
dezenove nieze», filho de Giacomo, que se 
achava proximo. A crcança, recebendo a 
pancada, cnhiu quasi sem sentido. Gia-
como, vendo seu filho offondido por Sal-
liui. nggrediu a este eoin uma lai • pro 
duzindo-llic alguns ferimentos. 

Conduzidos á Central, foram medica-
dos pelo dr. Honorio Libero, que consi-
derou leves os ferimentos. 

Tomou conhecimento do facto o 7." 
•subdelegado da 1." eircnmscripção. 

X 3 r Escala de serviço das auctori-
dades ]- iicir.es ra Central : dia, o 2o de-
legado auxiliar : noite, o 3° delegado. 

Serviço medico : drs. Marcondes Ma-
chado c Xavier de Barros. 

SnnPAima. o 1" delegado auxiliar; 
Po/i/thcau:a, a 2" delegado, Prata de 
Touros, o I o subdelegado de Santa Ephi-
genia. I irco Pinho, .o 2" subdelegado do 
-III da Sé ; Eldorado, o 2" subdelegado 
do norte da Sé. 

lem ao 7.° subdehgado de policia 
Braz, quo tendo couiiado a José Dieéo 
tres anileis dc ouro, um par de brinco» 
uin ' relogie americano, mediante o em 
préstimo de 2.1$, o»to recusa-se a entro 
gar os os objectos que déra em penhor, 
apesar do queixoso promptilicur-se ao pa 
gamonto. 

A aiictnridndc mandou tomar por ter-
mo a queixa o vai syndicar a respeito 
para as devidas ].rovldencias. 

T**T~ O dr. Victor Ayrosa, 5." dele 
gado do Policia, remetteu' honteni oo dr. 
Cardoso de Almeida chefe de policia, o» 
nutos dc multas lavrado» contra Frances 
co Qunrcutqne e Saliudor Uuarcntone, 
empregados na refinação de assuear da 
rua D. Maria Marcolina, n. -17, dc pro-
priedade de Vicente Caselli. 

Os autos devem ser enviados por in-
termédio da chefia de pollciu, á Prefei-
tura Municipal. 

f a l l e o l m v i i t o B 

Fulloosram: 
+ liontein. nesta capital, ás 4 ho-

ras da tarda, o sr. Emil Len.cke, conhe-

cido coinniorclaute da nossa praga. 

O enterro realisa-ae hoje, ás 8 horas 

da tarde, sshludo da rua Vergelro, 

n. I . 

Não ha convites especiaes. 

Peiamn» a sua exma. família. 
>i" Anto liontcm. nesta capital, o ar. 

Manoel de Alita (tareia Notto, autigo 
negoclanto douta praça. 

O enterro rcallsou-se honteni, 
grande acompanhamento. 

•J« No Amparo, o sr. 
do Souza, filha do »r. 
Leite. 

4« Eni Nova Frlburgo, o sr. João 
Frederico Eyer, estimudj , voiuiuerciuuU 

Antonio Carlo» 
Felicirno José 

Com surpresa geral, diz o Jornal do 
(ontem rótos importau-

g< 
Jirasil, ficaram lu 
tissimos ajustes, referentes a operações 
financeiras, de caracter particular, espu-
eiahuente uma sobre viação urbana. 

A eseriptura desta devia ser assignada, 
á 1 hora da tarde, mas o negociador de 
uma das partes recusou peremptoria-
mente rcnlisar a transacção.* 

-G::ar:.i e 
!• ' .'/-o hia 

li- r:-::. 
S5o tiles : 
Caça-torp 

1 '-'i":i indai-lt 
Torp ' í • • i : - : I 

deira Oirstnro Snmpiio, 
capita ) tcncnlcAlipioMur.. . 
Pedro ho, commandante, 

i " (eueute 't'aucredo I. o lamar.iiii. 
Torpedeiru Jlenl > ti, uealees, <-oi;: 

mandante, 1" te.ieute Ribeiro Junior. 
Torpedeira Pairo Affaum. comn.au 

liante. 1" tenente F. iinto Perry. 
Navio auxiliar Anda.:, commandante, 

1" tenenl-i Pedro Frontin. 
Crti/.ador Jiarroso, commandante, ca 

pilão de fragata loão Pereira Leite. 
Cruzador Ta mor/o. conoeand 

tüo-teuente Silvinàto de Moura. 
Cruzador Republica, commandant^, 

pitão-lenente Ernesto Mido-i. 
Couraçado Etoriano, co 

pitão de fragata ifaymun 
Mendonça. 

í l vk io de foi'j i .1 i. 
quatro pri,::eiros \azos c 
pelo Alhia:, devia ter- ,-
tem para a í»,ní;i:-. 

caio-

.uidaiité, ca-
Fnrtnilo .le 

npostii dos 
Muptinhada 

' - lo il.-.!-

3 ® " Informa-nos o sr. cap. Nicolau 
M:.tier,-zzo que o individuo Luiz Pinto 
elfcctivamente fflra jireso á sua ordem, 
como suspeito de ser um dos auctores do 
roubo de 12:000$, occorrido no districto 
de Santa Rphigenia o do qual nos temos 
occiipado. 

A prisão desse individuo fôra requerida 
. la vi.tinia, tendo o queixoso faltado á 
verdade quando declarou ter sido amea-
çado ne espancamento, se :ião revelasse 
qual o uuetor ou auctores do crime. 

O sr. capitão Matterazzo, ao contrario, 
j.edia a Luiz Pinto que se interessasse 
para descobrir os criniin. 
do-lho ale remuneração p 
prestasse á policia. 

Esse pedido teve log.-ir cm vista dc 
que o preso lórti, ha tempos; empregado 
i:a casa .!-> um cunhado da victima do 
roubo. 

Lui/. Pinto, ç aitinúa pois, sob as vistas 
da policiai-, «egulido estnuios informa-
dos. ; lerá auxiliar a uuetoridade 
a eapiiira dos auctores do roubo, 
nos referiu... >. 

sos, offcreecn-
•!os serviços que 

para 
1 que 

. :>l : 

ir. d O sr 
teu -
plantas do | 
jem como il 
redi.) I 22. 

lesta céia-li . 
la pelo gjvcr 

lido o -
. S'-erct ario 
villlcnto tei-
i terrenos qi 
da rua t.ii 
ruja e-o.-pra 

com 

ioiici.1 rrn 
a Justiça 
0 e siqieri 
eonstituen 
liai Deodoro 
1 i contracta 
{lectivos pro 
LO contos d. 

F O L H E T I M 

prieUrios pelu quantia dc 
réis. 

Nesse prédio funecionará os rcpartieües 
policiais e quart. ! da força publica. 

As planta., servil,;., de base para as 
nodificaçòes ueeessarias. 

—A j.olieía abriu forte campanha Cou-
ra a jogatina, que infesta . da cidade. 

Aiite-lioiitciu. pela d- i. gai iu de policio, 
foram intimados todos os proprietários 
lo rasos de jogos illicitos cm Campinas, 

não continuar com a jog-itina. foi) ns 
mas da lei. 
—Por niaiob.il) do dr. juiz de Paz da 
moíirâo, foi antc-hoiileni cuin]irido um 

mandado dc despejo requerido pelo sr. 
•rcderi.-o Cellulare, contra Rosa Tam-

borim, moradora do pr. dio u. 90 da rua 
13 de Maio. 

—Em virtude dc requisição do dr. de-
legado de policia, c por ordem do dr. 
uiz de direito da I." vara, foi ante-hon-
ni preso preventivamente Joaquim dc 

Souza Villela, vulgo fci/niiiho, que se 
ha incurso nas penas do art. 301 .1-. 

Cod. l'en. I lorime.ltos grave-»V 

So izc. Vilk-la - l i i.- oüiHo ua Cadéa 
Publica. 

—Regresso:: a esta Ma l.' o dr. An-
do Siluõ -s. 

ÏAVIEI: IIE HOXTEPIK 

M y s t e r i ö s d e u m a h e r a n n a 

T LTl.MA PARTE 

EXPIAÇÃO 

XIX 

—Em vista das conununicações qne 
"ícebi dos homens da policia que acudi-
a m aos gritos, parece-me evidente que 
ite homem pertencia ao numero dos ata-
ttites. Estava estendido sobre a neve e 
pertava entre os dedos eontrahidos um 
Ijado perfeilame^ite semelhante áquelle 
Jtro, que foi encontrado no lo^ar do 

«rime. 

—E' pena que não possa já dizer os 
umes dos seus cúmplices. 

—Havemos de encontrai-os, mesmo sem 
«se esclarecimento Tenha paciência, 
•MU caro doutor : d?-se ao trabalho dc 
livrar o competente documento para pro-
*» da morte daase homem, documento 
J M deve ficar junto ao processo ver-

—lawediaUmcn; e. 
Knqwnto o medico escrevia o documento 

fedido, o chefe de policia mandava re-
vistar as algibeiras d» morto por um dos 
»gentes sob soas ordens. 

—Uma chave, disse este ultimo. 
De certo a da casa em que residia. 
—Um lenço e uma somma de dezesete 

francos. N i da mais. 

— ^ d e rés foi o qne reconbecen 
« t e fe»ae» ? gerzwWt » ciicf* de po 
lúito. 

(200) Fui eu, senhor, respondeu um do-
tes dando um passo era frente. 

—Sabe ouilc- morava ? 
—No segundo andar de uma pequena 

casa da rua Vicille-Cliaussée, onde viv ia 
em companhia de sua mãe. 

—Bem: transportemos para lá o corpo 
sem perda de tempo e aproveitaremos a 
occasião para fazer na habitação deste 
homem uma visita domiciliaria, tiuer 
acompanhar-nos. doutor ? 

—f(c muito boa vontade. Confesso que 
tenho curiosidade de conhecer o ninho 
domestico de um íemelhante bandido. 

O fúnebre cortejo póz-se a caminho Io-
jzo em seguida. 

Em vinte e cinco minuto», ponco mais 
menos, chegou á rua Vieille-Chaus-

sée... 

XX 

A porta do prédio estava fechada; mas. 
em obediencia a uma intimação do chefe 
de policia, um dos locatário»,* que se de-
bruçara na jauella iogo quo ouvira bater-
foi abril-a. 

A auctoridade policial ordenou em se-
guida, qne a maca fosse snbida até o sc-
gnndo andar. 

Logo que o fnnebre cortejo chegon ao 
respectivo patamar, o agente de policia, 
qne reconhecera Oscar l,oos, designou a 
porta do seu alojamento. 

O chefe de policia bateu naqoelia por-
ta, primeiro bratdamente, e depois cora 
maior força. 

No interior reinava o mais profundo si-
lencio . 

Todos os Iocatarfos do prédio, acorda-
dos em sobresalto, surgiam aqui o alli ao 
longo da escada, tã» cheios de susto co-
mo de enrfesidade. 

—Abram ou arrombem esta porta, or-

IIES.VSTHE. —Os empregados da 
uuij,anlii.i Telephonic,., José Rodrigues e 
lionso I .,„ o, quando tiabalTiavain 

tsr-ntem : i insta il-.eãi. dc uma nova linha 
para o . ortume do dr. Antonio Prado, na 

Bianca, soffreram diversas qiieinia-
Iiü.s em -Ulis.: -, - ..eia do atravessamen-

to do lio tclephonico com um outro inn-
tor de cl»ctreeidiidc d:i I.ight ami 

Poirer. 
Ii ni.eniiios. que se achavam depeii-

urtidos fio, foram retinidos por meio 
e uma escada por empregados do ror-

lume, sendo em seguida removidos liara 
Centrai, onde furum examinados polo 

ne-M-o-ò-isírt dr. líouoiio Libero. 

O gerente da Companhia Telephonica, 
sr. .1. dc Miranda, tomou as dividas pro-
V. "ceias ao ter conhecimento do de 
Ire. hiz.-ndo conduzir as vi timos és suas 
le-.idcneias, onde se acha in em tratamento 
por conta da referida companhia. 

Alfonso Candicello upresontava uma 
'ineiiiiudufa dc -j." grau na nádega es-
.jiierda e mão direita e dosé Ifodrigue» 
uma queimadura de 1." grau na palma 
da mão esquerda. 

II fio da Companhia Telephonica ficou 
lautllisado. 

t £ r A ire-l-1 ,,-j ii.- tc.ve liontcm, 
ás 5 horas .! ; tarde, uma altercação com 
um nu nor - :up:-,-gado num kiosque que 
fim na INJ da Simla Rosa. amearando 
aegrodil-o com um cacete. 

lnt.-rviudo Fraccisco Leopoldino )iara 
apuz.eaar, f0| também aggredidopelo de-
sordi iro que lhe vibrou uma cacetada 
"II' Te ei o lai i ou o i abelludo. 

A victima dirigiu-se ao posto ]-dieiul 
et ma' do lia/oi iro c í.arrou o occor-
II'!", declarando mais que fugira 
Alfredo A ronde 
e.a revolver. 

Do fa.-to tomou conhecimento o 3." 
bd. lega.!., dc policia do Bia/.. 
O nesrressor não foi capturadoporter-
evn.lido, 

Alfredo Aro:io]je, gatuno retratado c 
sai.ai da cadeia publi.-a ha poucos dias. 

A' ordeiii do.5." subdelegado de 
poli- ia do líi az, major Fermino de Go-

!••• 'inntein internado na Santa Casa 

-'e ; dia .. indigente de nomo An-
io:uo Meia, i ,i,lente á rua 21 de Abril 
u. ,7 (.'. 

Consta que o sr. tenente-eoronol José 
Christino será transferido do commando 
do 9 . ° regimento de t-avallaria para um 
dos corpos do Rio-Grande do Sul e su-
bstituído pelo coronel aggregado á urina 
Pedro Bittencourt. 

O Thcsouro Federal recebeu ante-hon-
tein das Delegacias Fisuaes nos Estados: 
da Parahvba, em inoediis de ouro, 
20.293$647, o em cheques, 15:9Í)8$038; 
do Ceará, em moedas de ouro, 935$050, 
de Santa Cathariua, em cheques,. . . . 
2:049.$03J, o da Alfuudcga de Paranaguá, 
cm moedas do ouro, 12:999$100. 

S j P O n T 

Devido ao mão teinpo. não se rcali.iam 
hoje corridas no Jockep-Chib Paulistano. 

RI.UN ATIII.ETico P.VUMSTANO—Em reu-
nião deste Club, rcalisuila ante-houtem, 
foi eleita a seguinte directoria: 

Presidente, Itenato de Miranda; vicc-
presidento. Martinho Prado Netto; 1." se-
cretario, Guilherme A. líubião: 2.° se-
cretario, Olavo de Barros: 1.° tbesonrei-
ro, João da Costa Marques: 2." thesou-
iciro, Paulo de Barros Aguiar. 

Pelo secretario do Interior foram con-
cedidas as seguintes licenças: de 2 me-/cs 
á pridessora da 2.* e-iGtât msc-^r d Fla-
via Grassi Bonilha,- de 3 inczes ,1 profes-
sora da escola modelo .Prudente do Mo-
raes-, d. Belmira do Amarai Woss e de 
30 dias, á professora do grupo escolar 
do Braz. d. Áurea Rodrigues Duarte Ri-
bas. 

Araujo, director do Instituto Vaeelnoge-
nico. 

"i< No Rio o dr. Manoel Vicente do 
Magalh-lo», curador geral do orphums. 

A exma. »ra. d. Camilla Patnrcou dc 
Oliveira, estando honteni na Central, cm 
companhia do dr. Cardoso de Almeida, 
chefe de policia, percorreu todo» os xa-
drezes e corpo da guardo, elogiando 
asseio e disciplina quo teve occasião de 
observar por occasião da visita. 

A'» lv n 

I.ÜO 

h. 

SANTOS, 22 
Proeui* na l.aac du l$loo. 

HANTo» Ui' -A 
Mercado, calmo. -Bos«, l$40o 

SANTOS, 22Í.A'» 4 

Mercado, firme,—Base, 4$500 

DIVKIÍSAH NOTICIAS' 
OirOSTO DO SRI,1,0 

Todo» o» p»p„i» cu. que houver 
messa ou obrigação de pag.muuuP 

traspassa, aloua que t e n h a T . " ' ^ " 1 
recibo, carta ou qualquer outro, 0 , „ Z 
tiverem dIstraoto, exoneração, aiibr,. .„ " 
ou garantis e liquidação ,to »„,„ „V» ! ' 
valore», estto sujeitos ao »ello fedei- ,i"" 
pagam: I J I « 

Até o valor do 200!® 
Do mal» de 200$ até 100$ 

400.1S . 000*. : 
000$ . í«K)$ 

B00| • 1:001,.*. 
h assim pot lUanto, cobri 'rando 

ou 

•Mm riu 
»4 .0 . 
KO-ki . 
$KiO , 

l i l o i . 
e seiu-
frutçío 

Agr i 
mordomo da Santa Casa do Mi»ericordiu 
pedindo informações sobre o motivo da 
recusa de uma menor doente que, com 
atlesUdo medico, alli fôra apresentada 
ftnte-hontem, cora guia dc uma atietori 
dado policial. 

Foi liontcm nomeado subdelegado do 
policia do bairro da Lapa o sr. dr. Joa-
quim Monteiro do Mello. 

l u f o r m a ç õ e B 

TEMPO — Boletim Metereologico da 
Commissão Geographlca c Geológica—22 
de fevereiro—Barómetro, a 0.°, ás 7 ho-
ras da manhã 090 1 mm.; 2 horas da tar-
de, 695.9 mm.; 9 horas da noite de lion-
tcm, 090.5 mm. Temperatura: mínima» 
19"; maxima, 20°. Vento predominante, 
N. Chuva, cm 24 horas. 30.5 mm. .Tempo 
geral, chuvoso. 

_ FonçA roi.iriAi.—Serviço para hoje— 
E' snpeiior de dia o capitão Gama; o 
corpo dc oavallaiia dará uui officiai pa-
ra ajudante de dia: o 1" batalhão, a 
guarda ila Cadeia o duas ordenanças pa-
ra esta Secretaria; o 2", as guardas do 
Palacio c Hospital c dous officiaes para 
a guarnição; o 3", a guarda da Policia; 
o 4", a guarda cívica da capital o o 
corpo de bombeiros, o serviço do cos-
tume. 

Tocarão : na parada e no jardim da 
Luz. a 2* secção, c no jardim do Palacio. 

A por'1:000! 
'esta quantia. 

Dtri DBNDOS 
A Companhia Mogyana está u,vrinii„ 

dividendo» do 2°. sen>..,tre do an!,, " 
sado. á razão de 12 „,, „„„„ „ J i 
por acção íutegralisudo e í$200 riehis „ 
çOos não Integrallsadas. 1 

A Companhia Meclianloa e Importador, 
de 8. Paulo, está pagando no eserinio 
rio central, á rua 15 ,le Novembro \r, 
diu» 11 á» 2 horas o dividendo relati™ 
no segundo semestre rio anuo pr.ui,„„ 
passado, á rozJo de 0$ por acção. 

CDAHADA MS CJLT1T 
A Companhia Panllsía e»ta ehamaiid» 

seu» accionistas para effectuarem um. 
entrada de 10 %, ou 20$ p o r ,cç,i„ ' 
facultando a integralisnçSo áquelle» 
o queiram fazer. 

TI1EM NOCTÜllNO 
Porte simplc» até 4 1(2 e porte 

até 5 hora». 

que 

dlqilo 

MALAS PARA O EXTERIOR 
DITLLANTK 0 MKZ UK . Kvnn*..l0 HK I90Î 

Para a Europa 
Dia 25 Oropesa 

• 26 Atlantique --4 

MOVIMENTO MARÍTIMO i 

VA Colin» EFI'HIIADO» 

Liverpool f;alicia 

Foram nomeados pelo secrcierio do In-
terior: d. Guiomar dos Santo- Torresâo, 
para substituir a j.rrifc-Mu i da 2 , J es-
cola modelo, d. Flavia Grassi Bonilha: d. 
Albertina Faria para substituir a profes-
sora da escola modelo «Prudente de Mo • 
raes», d. Belmira do Amaral V, oss,- d Al-
bertina de Toledo, para substituir a jiro-
f.-ssora do grupo escolar do Braz, d. Áu-
rea Rodrigues IMuírte Ribas. 

O sr. ministro da Fazenda t.-ie unte-
hontein longa conferencia com oinsneetor 
da Fazenda sr. Manoel Janseu Miillcr 
acerca da Casa da Moeda. 

S. 1 xc. incumbiu a esse íiinei ionario 
de iniciar nromptamente rigorosa in 
ção naqnelie estiibcleciinento. 

O sr. Jnnsen indicou para seus auxilia-
res os 2.os cswipturarios da líeecbedoriu 
do Rio, Gedião Forjaz de Lacerda Jú-
nior, e da Imprensa Nacional, Carlos 
Magno de Carvalho, indicações estas ap-
provadas In-lo sr. ministro da Fazenda. 

Amanuense de dia, sargento Acylino. 
Uniforme, 4". 

iiATAi.on:o—No Matadouro Municipal 
foram abatidos honteni. 141 bovinos, «7 
suínos, 20 ovinos e 9 vitellos. 

luutilisados: 3 suinos, 19 pulmões e 9 
intestinos delgados de bovinos, 15 pui 
('iões e 12 fígados de suinos e 0 pulmões 
de ovinos. 

Emblema do carimbo andorinha. 

•rpoi 
Rio da Prata Oropesa 
Rio da Prata Atlantiqnr ' 
Génova e esc. Kivernais 
Rio da Prata Ponatf 
Génova c esc. Ré Umberto... . 
Rio da Prata l.rs Alpes .'. " 
Rio da Prata CordilUre 
Rio da Prata Oraria j 
Santos S. Paulo ,,[[' 

VACOUES A SAlIIll 

Portos do Pacifico Galicia 
Liverpool o esc. Oropesa .'.'" 
Bordéos e esc. Atlautique .. "!" 
Génova c esc. Miguel Jorer 
Bremen e esc. Wittcnbcrg ' ''' 
Génova e esc. Niccrnais 
Nápoles e esc. Dnchesva di Gciiora 
Southampton c esc. Danv.be 
Génova e esc. Les Alpes 
Bordéos c csc. CordilUre 
Liverpool e esc. Oraria 
New-York c esc. Capri ' 
Bremen e ese. Jlalle 
Hamburgo e ese ,S'. /'atilo....... 
Trieste e Fianic lt Kern eus ! 

M I S S A S 

P A I Î . T 3 C O M M E R C I A L 

S. Piulo. 23 de fevereiro dc 1902. 

BOLSA DE SÃO PAULO 
ri,Tl.VAS rOTAÇÕES 

FUNDOS ruui.icos j Vended. I Comp. 

spec-

Apolices do Estado 
(ieraes de 5 % . . . . 
Idem empréstimo de 1895 
Letras da C. Municipal. 
I." cuiprcstimo 

3> 

Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 

de S t'a rios 1we2" série 
Idem da 3* série 

840$ 

90$ 
1IHI$ 
1 0 0 $ 
70$ 

93$ 
8. IS 

ACCOES DE BANCOS 

que 1 
nuieaçara 

porque 
fazer uso dc 

Mi 

cabeça deitada para 

'I 1|"II a aai: , ' lad-- poli- ial, vci -lo que 
ningue.n resj.nndia . 1 • - dentro no appello. 

1-izeram-s. as tentativas com tres ou 
quatro chaves, mas debalde. 

Por fim uma delias entrou ua fechadu-
ra, e fez correr a lingiicta. 

A porta gyron sobre os enferrujados 
gonzos. 

Ura dos agentes de policia cnlrou ua 
frente, levando na mão uma lanterna. 

Em seguida entraram o magistrado po-
licial e o medico. 

Ixigo que deram os primeiros passos, 
pararam surprehendidos 

A velha flamenga eslava assentada jun-
to do fogareiro, cheio de combustível, de 
dentro do q ai se exiialava um calor suf-
focante. 

A megera tinha 
traz. 

No chão viam-se, aos pés delia, uma gar-
rafa vasia c um copo. 

—Oh 1 esta mulher tem um somno bem 
pesado 1 disse o chefe de policia. Acor-
den.-n'a! 

l m dos agentes de policia approximon-
sc da velha, e agarrou-lhe em um braço. 

A megera não fez nm movimento úni-
co. . . 

O medico approximou-se também. 
—Esta desgraçada está inoriu! excla-

mou elle, depois de ura rápido exame. 
—Morta 1! repetiram as pessoas pre-
nte», dominadas por estupefac i o pro-

funda. 

—Morta como seu fifto, saturada de 
álcool, tornou o medico continuando o seu 
exame Aqui, porém, a congestão cerebral 
foi cansada peio calor, < não peio frio. 

—Será também verificado omciaiaiente 
e*»1 segundo obito. murmurou o chefe de 
policia. 

'içado a sustou 

dom 
sc ver 

Em seguida ordenou que ficassem dous 
agentes de policia junto dos cadáveres 

As demais pessoas presentes retiraram-
zc logo depois 

Paulo Lantier acordou 11. Ie na manhã 
immedmta. 

Havia passado uma noite excellente 
Um somno profundo o soregado tinha-

lhe restituído em parte as forças^qui 
perdera por effeito das terríveis comino 
çnes da luta, que fôra f 
tar. 

Foi profunda a surpre-za que 
nou quando abriu os olhos, por 
deitado cm uma cama de hotel. 

No primeiro momento não lhe foi pos-
sível dar a si proprio conta exacta da 
situação, era que se encontrava, mas-fez 
um enérgico appello á memoria, e ronse-
gnin por tini rceordar-se. 

As suas recordações primeiro eram «ili-
da um pouco vagas; mas depressa se 
coordenaram, e o conduziram ao ponto 
de partida da aggressào, de 
a ponto de ser victima. 

—Não me é permittido duvidar 1 disse 
elle de »1 para «i. Foi de « r to o seele-
rado Oscar Loos. que, rcceio».i de que 
eu o denunciasse, tenton 11 «.assinar-me 1 
Eis um excellente calculo realmente! 
Agora não é de certo muito melhor a 
posição do miserável! Recordo-me de que 
fui »occorrido por »gentes de policia 
Junto de mim «ehavam-se um medico n 
um empregado superior da policia.' Fo-
ram elfes qne me mandaram cosfemir 
para este hotel, a m m i iando me aoa vi-
sita para hoje ás nove horas. NãJtar-
dam a chegar, a serei obrigado a 1 res-
poud -r tu s ou pergunta». Embora; .*>u 

tanto pcor para Os-

absõrto em medita-
alguns momento», 

que estivera 

. o me importa isso, 
cur Loos! 

F, depois de f i .,r 
ção profunda durante 
oiitint.ou : 
--0 que deveras me j.rcoccupa é o fa-

d o de não ter podido apoderar-me das 
artas: Não poderei k-var a Itenéc os 

preciosos documentos, ,le que depende o 
sen rutiiro. c qne esperava encontrar noui 
purael lu! Pobre Reiu-e 11 que desalento 
vai ser o delia 1! 

O mancebo tentou fazer nm movimento 
para se voltar 11a cama. 

Mas não o conseguiu. I'm soffrimnnto 
agudo o obrigou a permanecer na mesma 
posição. 

Tinha os músculos do pescoço dolori-
do» e como paralysados. 

—Estou ferido" na cabeça, murmurou 
elle de si iiara si. Em geral os ferimen-
tos desta natureza, quando não produzem 
a morte immediata, não tem gravidade 
alguma. Se tivesse em meu poder as car-

pir ' 

— — —jWI 
competente auctoridade, não poderá 

deixar de ser encontrado o hr.metn, que 
me nggrediu, e obrigado a entregar nas 
mão» dos agentes de poliria os obj-eto. 

tns, de nenhum modo me preoccsperia 
n.eu estado. Fazendo a minha decUração 

I T e l í c í t a ç õ e » 

Fazem annos hoje : 
A gentil senhorita Loiza de Curvalho, 

irmã do capitão Antonio Martins Teixei-
ra de Carvalho. 

A senhorita Amélia Coelho Gomes Ri-
briro, filha do sr. J0S0 Coelho Gomes 
Ribeiro. 

A sra. d. Conslança Botelho esposa 
d., dr. Carlos léo- lhu, iüa irado me-
dico. 

A menina Ali. i-, lüha do sr. Ludgcro 
de Souza. 

O menino Alvaro, filho do sr. Frederi-
co Delduque. 

O sr. .forge Azevedo. 
— Contrataram .-n..amento o dr. Folk 

Ferraz, filho do dr. João Pereira Fer-
raz k-ute da Escola Fidvtcclmiou, o u 
genlil senhorita Chiquita Alvarenga, fi-
lha do dr. Miguel Alvarenga, conhecido 
clinico c rcdnetor-eliefe do Correio de 
/lot tical 1). 

—Participa-nos o sr. Daniel Peluso, 
ilu Bragança, que contractou o casamen-
to do sua gentil filha d. Maria Peluso 
com o sr. NicoUno Peluso. 

Contractos approvados pelo secretario 
da Agricultura: com Ctuios Lindgrciii, 
para as obras acerescidas nas fundações 
da cadeia do Ribeirão Prelo; com a Ca-
mara Municipal de S. José do Paral.i-
liuga, para a conservação da estrada que 
liga aquclla localidade a Guararema; com 
a Camara Municipal de Itapetiuinga. pura 
execução das obras dc reparos na cadeia 
da mesma localidade; con. a Camara Mu 
nicipal de S. Manoel do Paraíso, para a 
execução das obras do grupo escolar da-
quella cidade, com a Camara de liar ir v, 
para serviço de . ..íiservação da estra'da 
qne liga áqnella villa á cidade de Jahft e 

Seraphim Corso, para as obras em 
aerresrimo ás de construi ção d. 
escolar de S. Carlos do Pinhal. 

Commcrcio c industria.. 
Lavradores.. 
Constructor e Agricola. 
(.'redito Real cari. hvp. . 
I.l.-m earl, commercial.. 
idem com 20 »/o 
Mercantil ile Santos. . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
União de S. Carlos 

. . •110% 
Norte de S. Paulo 
União de S. Paulo 
Banco dn Republica 
Industrial Ainparcnse... 
Comm. Italiniio com00 "m 
Piracicaba 40 % j 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

330$ 

70$ 

lOl i i 
204« 
8IS 

1110$ 
30$ 

9IK($ 
800$ 

82$ 

0 9 $ 

90$ 
71$ 

319$ 

59$ 

a 
ül 
26 
1 
1 
5 » 

11 
II 
13 

23 
25 
i6 
28 

Joaquim Pauperio e filhos agra-
decem do intimo d'alma a 1.7.j n 
as pessoas que acon.ponàarain 
os resto.» mortaesde sua si'ni|.r« 
querida e lembrada esposa. ,, e-, 

11. UESEL.1 TA l'Ai , i: 

Pedem de novo o co: 
cimento de toilos os parue s ,1 
amigos—á missa ^ue n. -eiaia 

rezar para descauçe eíem-i ar. mr. .uai— 
no 7." dia do seu passamento, quarta-feira 
20 do corrente ás 8 horas dá inaiil.il, 11a 
Capella do S. S. Sacramento da Si Ca-
thedral. ^ 

Por mais este acto de religião e cari- ' 
dade so confessam eternamente agradeci-
dos. ' . i _ i 

rwi' ia'kSBsrKSiœ 

iJoslo C l i r l s p i i i i i - o r r ô a Vasqnos 

Convido se a todos os amigos 
e parantes do fallecido J0À0 
Cnuiai'ut CotmEiA VAsqri:« 
para assistirem á missa -lo 7.® 
(lia que, em sua intenção, .« 
empregados da Estação do lirai 
mandam rezar ua Malriz 'lo 
Braz, is 7 1(2 l.oras da nuiftã. 

terça-feira, 25 do corrente. 

Por esse acto de religião confe -aui s( 
agradecidos. -j 1 

l / ' 

! ' c a ! « H o n o m c r í i i i Noe i cdado 

1 ' o r t n g c c z í i fie ü e n o f i e c n n i a 

J . JfífL A Directoria desta Socledaio 
convida a fuuiilia o aini^us 10 
fallecido socio matEMEitiro— 

30$ ' ^ a p r AUGUSTO DIAMANTINO SA-
RAIVA, para assistirem á inis-

upo 

roubados 
No momenlo 

este raciocínio, 
m que o maacebo fazia 

. algu em bateu duas pe-
(iienas pancadas na porta do quarto do 
enfermo. 

—Entre quem é . . . disse Paulo Lan-
tier com voz debil. 

A porta abriu se immeüatamente, e 
tri« pessoas ar.pareceram no limiar : o 
medico, o chefe de policia e o agente 
graduado que dirigir» na noite aatece 
dente a expediçâ* da rui Vieille-Chaus 

A Superintendencin dus Obras Publicas 
vai despender: 2:770$320, com as obras 
em acerescimo da reparação da ponte 
metallica sobre o rio 1'arabyba, no mu-

nieipio de (Queluz. 

Foram concedidos tres mezes de licen-
ça ao sr. Alfredo de Lima, escripturario 
da Secretaria da Agricultura. 

Resumo geral dos prémios da loteria 
du capital federal,, extrabida hniiteni 

3822 50:000$ 
10865 5:000$ 

2O067 2:(H10$ 

raEstlos DE 1:000$ A 500$ 

10963 24950 11811 10330 24088. 
I-UEMIOS DK 200$ A 100$ 

241 1244 14314 14540 14745 
21347 23109 157 1745 2222 8351 
«438 774« 10143 II094 11221; 
17369 17932 18162 23625. 

PAEMIOS IIE 50$ 
2203 3156 4317 5957 6042 655« 

7.S.2 7901 8657 8737 9539 10013 , „ 
15564 17322 IR33.J 13447 » ( j y j 

arrnoxiMAçõ«» 
3»J1 e StfâS—600Í! 

10864 e 10S66— 
20606 e 20608— 

DcirsAs 
38-21 a 3830 . w ; 

10861 a 10870— ir 
200(51 a ilDún-

s Todos os nnmeros (erminado» 
tém . 

Ilygicnopoiis 
I Aguu e LlIZ 
Antarctica 
E. de F. de Araraquara 

I Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo.. 
Bragantina. 
Halo Paulista 
Mac Hardy 
Melhoramentos de lirota* 
(com 50$ rcalisados).. 

Gaz ue S. Pau l o . . . . . 
Lupton 
Mcehaniea 
Sorocabana e Ytuana 
Mogyana 
Idem com 40 
Idem com direito a integ. 
idem int. da nova einissao 
Idem int 
Paulista 
Idem com 20 % 
Idem int.. (a 30 dios). 
Progredior 
Slupahoff 
Tcleplionica 
I'niilo Sporliva 
Itatibcnse 

24$ 10$ 

230$ 200$ 

LETRAS HYPOTHECARIAS 

20$ 

150$ 

200$ 

224$ 

97$ 
220$ 
224$ 
224$ 
60$ 

220$ 

24$ 

12$ 

41$ 

35$ 

14$ 
86!? 

115$ 

219$ 

93$ 
215$ 
219$ 
221$ 
56$ 

222$ 

sa do 30" dia do fallcciiicnto 
do niesiiio sócio c qne deve -.er 
resada 110 proximo dia 21 

8 1(2 horas da manhã, na capella do 
edifício social. 

0 beneficente 
3—2 ANTONIO PEUKIHA DACC-HA 

F r a n c i s c o R a b c l l o L o b o 

Albino Gonçalves Moreira 
convida aos parentes e ninigm 

"do seu niíucK esquecido oniiga 
FRANCISCO RA BELLO I.O\SOfl 
a assistirem ás missas quo 
manda celebrar pelo seu eterno 
dcscanço, no dia 24 do .-orrea-
te, ás 8 l|4 da niauliã na rgre-

ja do Sagrado Coração de Jesus c na 
dia 25, ua eapella dê Santa Cruz, na es-
tação do Rio Grande ás 9 horas da ma-
nhã, por cujo acto de religião se con-
fessa de-de já suminamente grato, lieia 
01110 agradece 11 todos os que tem auxi-

liado e tomaram interesse pelo seu tixtín-
cto amigo. 3—i 

A " S u l i 

um da decima seg, 
Ctlid' dc segarr. 
Jem est raes rxprdi 
t patfte u. 1.07'. 
hm U dias do >ai 

|M(, u sala liui ser 
3 ã l America., prés» 
membro» do conselho 
j i t o advogado da 
l^nten da Imprensa e 
t nresldsacia o sr d 
•aras, re present aul 
ourelo, a convite da 
Uma assente á mesa 
creãarios oa sr». Osi 
t o t e i'A Tribuna, 1 
npresentante d l Ca, 
qne (»m elle tomam 
aberta a »e«ão : conv 
do omisclho lisi.nl, co 
de àndrade, dr. Sam 
mentol o dr. Oito Ra 
ds Mtnpanhia, dr. Jo 
lias, a auxiliarem a n 
do mimoro das apolir 
mrteiíi. Coiumimuai o 
os nnmeros que entrai 
ram já rori/icauo., poi 
da companhia e depot 
te* da imprensa e mei 
fiscal da companhia, . 
dc duvida cine as min 
conformidade com os 
licea com amortlsai.ões 
ser tomados, como iibs 
Conuuunica o sr. pros 
ser sorteadas 21 apol 
da porte da directoria 
America», scientific. 11 
rão hoje tàmbem sorte 
110 departamento do 
Buenos-Aires, c duas 1 
lamento do Chile, cm 
do assim um total tie 
ser sorteadas hoje e i 
urna convida 11111:1 n.eiii 
espheras, sendo a prim 

10. Luiz Pires de M 
papelaria, capital fedei 

7.093. Aurora Dias 
Minas. 

7.196. Dr. Ernesto 
8- Paulo 

•7.Ü9IJ. Andre José 
nheiro mechanlco, Petri 

3 , M a n o e l Lueio 
1«, Ceará, criador. 

7.349. Gustavo Goct 
Santos, S. Paulo. 

8585. Antonio Mele 
Campos, pharmaceutics 
Caraiig.da, Moías. 
,40.690. Martinho Sim. 
ciánte cm 8. Paulo. 

O.ic.lo Manoel Leopi 
empregado puldieo, S. 

0,358. Paulo Fcrrciri 
ro.,canitaI federal. 

9.•037. Dionvsio P.cili 
í j . Paulo, criador. 

-1MG1. Antonio de Ai 
capitalista, Pi-tropolis. 

3.171 TKm.i.hilo Soa 
gociante, Rio Madeira, 

1.312 José Maria Ca 
aegacianie, Recife. 
'11 «53. Bernardo Sassc 
© Al-grc. 

7.720. Adolj.ho do 
. ooimissario de generos 
federal. 

7.170 José de Oliveii 
dor, Rochedo. Minas. 

•1.307. Gil Augusto .1. 
gnos, negociante Pará 

•i.1 V.l José Romaguet 
réa, L'ruguayana. medice 
.Sul. 

9>: i2. João Ferreira 
ciantf de café, capital fi 

3.158. Sara Gucles I' 
capital federal. 

íSendo pergantado pel. 
havia reclamação a fazei 
sorteio, nenhum dos pres. 
se, sendo . m sçguidu a ] 
signada p'dos membros ii 
solho fiscal, representanti 
pela directoria. 

E paru constar mandei 
scule neta, que vae sllbsc 

os representantes da ( .' 
imprensa c eu, Oscar R. 
a subs'Tovo. 

Dr. Manoel Velloso P 
neiros, Jornal do Comin, 

Oscar Rosas, Tribuna. 
Agenor Bo.avuva, d: 

Kletherov. 
Henrique Chaves, Gaze 
Gustavo dc Lacerda, d' 
Francisco Santos, Corr* 
Muchailo Correa. Jorn 
I.opes Sampaio, -ÍM 
João de Pinho Machad 

IVoinmercio. 
Sancho de Barros Pi-ne 

l)r. 
rir 
Df 
Di 
A, 
V 

Otto Rauliuo. 
Eugénio A. Poc -v. 
\iigusto do Freitas 
>'':iio do Andrad-j. 
I lot. 

I,'.-- v.-s. 

ííosqtie, 

.'.i- telcgrammas rceeb 
suecursaes da Republica At 
a Sul imcrica teve coiilu 
missão das seguintes apolli 

Na Argentina ; 
2.322. Rómulo Oliveira, 

impostos internos, Buenos-

2.773. Juan 
Santa-Fé. 

8.850. Luciano Mar- hesi 
Nu Cliile: 
2.829. Samuel Claro Las 

do, Santiago. 
7.891. Segundo Ramirez 

divin. 
8.11:.. 

Escriplorio da Sal Aytci 
Paulo : 

Rua Quinze de Novembr 
Cnixa do correio 11. 107 

47$ 
54 $500 

61$ 
50$ 

41* 
53$ 

55?noo 
58$ 

15102 
4200 

11698 

0761 
15069 

IÎ. Credito Real de 6 »/< 
Idem 8 ».', 
Banco União 
Idem de 8 <•/,, a 30 dios 

VENDAS RE,ALISADAS HONTEM 
47 acções da C.Mogyana (op.de « l ia 219$ 
2 idem idem a 219$ 
1 idem idem a 219$ 
6 idem idem (operação dc 20) a "19$ 

00 idem idem çj40 »;. c|d int. a 95$ 
too idem idem idem a 94$ 
76 idem id.-m idem a 91$ 
10 iilcni idem int. a 219$ 
10 acções da Comp. Paulista a 222$ 
22 idem idein a 222$ 
22 idem idem com 20 % a 60$ 
17 acedes da C. Mogyana (nova emissão) 

a 211$ 
12 letras do B. C. Real 6 'I. a 47$ 
IN tetra» da ( amara 1." cmp. a 9-\$ 
65 acções do B. Com. c Industria a 320$ 

A' HOR A OFFICIAL 
5 arções da C. Paulista a 220$ 

38 letras da Camara (3° cmp 1 
29 acções da C. PaulMa a 222$ 

dem idem a 222$ 

S e c ç ã o 1 1 - X T X & 

P o l i c i a do E r a s 

Deparando lionU-m com uni pequeno 
artigo que sob essa mesma epigraph.- -a-
Uin ú lux da publicidade nesta i!lc-lr;ula 
folha r.-provando o pm-"ttmPnl•*.* nina 
auctoridade da 5." eircuniscripoà-. 
essa mesma folha conceituado, p..réa. mal 
informada, diz ser -protectora das ses-
sões da Egroja Evangélica Militante n» 
Belemzinlii. e que essa auctoridade per-
segue aquelles que não se sujeitam ás 

Íiredlcas do ministro Bibiano Eugénio 
'ostro-, venho por meio destas 

88$ 

51 
130 letras da Camara (3- cmp.) » 30$ 

RI AÇA DO 1'OMMENRIO 

. r o""> inspector do mez de fe-
vereiro o sr. R. II . Richter. 

' AFÉ Il.lI.IiEA no 

a SeiOw - " " " " h * M n 4 ° * e(>» -Ictino 

200$ 
-!(*)$ 

li 10* 

em 2 

Te'egramnm recebido peio agente m-
ecmunaaj r«i sr. Julio Antone. de Aiwt» 

Em 8. p a n l o . . . . . . . 
No Pary 
No Braz \ [ 
Na ísor.e-abana...,.'. 

Bragantina 
Entrada» n i Jnndiíhy 

pela Paulista.... . 

2 753 sacras 
tem 

74 > 

2.410 » 
428 

H Î 7 2 

T®»»' 20 575 . 

O PHEÇ« D» ciri KM »Asros 

A A s w c i ^ ã o Commercial recebea 

ila 
iinii. US 

linhas declarar ao publico que, a Fiíi.-ja 
Evangélica Militante, fundada e diri-'i-la 
por Deu», nào nccessita cm absolul > de 
protecções humanas: bastando tão sémcn-
tc ser, como é constitucional o legalmente 
reconhecida pelas leis desta Republica. 

O »cn único protector é Deus: r o sr. 
Augusto Schmidt é meramente uin mem-
bro delia. A accoilação das nossas pr«-
dieas é inteiramente vohintaria, por onda 
se collige a inexactidão da má informa-
ção á imprensa 1 pois qne nada lem a 
egreja com os actos pessoaes do sr. An 
gusto Schimidt), não se devendo rompi'. 
Gender por estas expressões, que mc tt» 
ponsalielise pelo procedimento de quero 
quer qne seja. 

S. Panlo, 23 de fevereiro de 1902 | 

RIMAM» EOOESÍO DK CA-T'"' 
Pastor da Egreja Evangélica Militante. 

Banco do Commercio e Industria 
de S. Paulo 

A' contar do dia 24 do corrento sH » 
em que liver Ingnr a e»«emMés geral «r-
dinaria dns accionistas deite Ranm, 
cam suspeuaa» a» transferencias de 

j ções do tnesm«. 

I
1 S. Paulo, 21 de fevereiro de ÍOK 

Banco do Comaercto e Indiafri» 
de 8. Panto 

1. Qtrrtnoz I term A 
at-U-l Birsrtor «mt»U 

msúme - * -: • .- j-f i t i 

C l u b s Ccopera t : 

Foram sorteados no s 
Corrente, os seguintes: 

Club Modelo lt, preniiad 
sr. Benjamin -I. dc Mattos 

Club Modelo C. prcmia.li 
fira. d. Albertina dc Queir. 

Club Modelo T) premiad 
sr. Leondo dc Sonsa (lalvã 

Sócios presentes : 
70-56-38—33 - 150 —7( 

(19—139. 
S. Paulo, 22 de fevereiro 

O agente 
1'EIIBELLLA 11 

Rua Quinze de Novembro, 
N 10—Galeria de Cryst 

D. 489. 

R s c o n h e c i d ü 

Depois de uma vida de 111 
soffrimentos tão intensos, qt 
raiu o (empo jiara ganhar 
ineus filho», pensando com li 
te, cis-uie, graças a Deus, b 

Soffria de tonteira, vomit 
ventre, fcistio e constantes d 
beça; i ão tinha um momei 
vida 

Busquei recursos médicos 
tudo em vão; cada vez peioi 
mais. 

Consultando ao illustrado 
rio medieo, dr. lieinzelmann, 
Alegre, ello me receitou as 
dyspepticas. 

Desde a primeira dòsc que 
melhoras e continuando a 
pílulas, fiquei forte e bõa, 1 
CJrada de meus padecimento: 

O roferido é verdade, o c 
do intimo da alma, reconheci 
Ileluieliiiann. 

Porto Alegre.—JI7I.IA MEI 
•BRA.— (firma reconheci«). 

P a r a l l o 

De caroço de algodão, ex. 
mérita ção para engordar anil 
« J a « vaecas leiteiras, cava« 
rccgas »em campeteacia. Ki 
•«mio , n 46 



K A M T R A P H A E L Q I I N Q I M 

l v « f pro 
liou to o, 
""Ria ile 
I, m ,,,„ 

" " " i n ,„, 
'nitrai g 

O nr. J u l ) es> M u r t i n « 

d a C o r t a , < i _ á ( a t a v a 

d o o n g to» n a d o |ielon 

n iod icos . i n l i a f r l i ro 

todos os d i U » an, u f l i ou la i 'Au , 

p e r i m a i n o E S » d a s , 

i i on i op t — * s i » , o 

f a l t a de a p "rs o t i to . 

f i c o u cu E S a d o com VO 

v idros d o j — • a t a h y , do 

H . d o P r a E S o . F o i n a 

r u a d o K e n a d j ^ , 33, g u a n o 

foz t a o b E E l ( l : an to c u r a . 

A pra . D . Un i b sn [ Ima do 

O l i v o — ira , r c f i d c n t e 

o m iK i i a po , tE ? .. & I ' a u l o 

p o r 38 a n n ~ B soiTrou d o 

a iaque . i í c a i » t l m n , 

l'iH'nmlo 
ino ,,-u Escola Normal Livro de 

Jaoarehy 
De ordem do sr director, romim 

Orta,lori 

(wertpio. 
ibr.i, no, 
relativo 

próximo 
lo. 

7 OTA I. 

t i cinir^iilo-denti.ita Anniiial Vilral ru 
ra qualquer dente por mais dorido que 
«-•ja, tin a i horas, com um procès.o de 
•na ii,ven';ûo. Obturo a aiual^aina, ri os 
so artificial, u esmalte, a fpauito .,u nias 
sa, ;.or x&'.ioo. Obtura a m uro por |ii£i 

I tota i i ra dentes a ooro, por mais dif-
ficil que «eja por 'J.r>.*i a tOS. >ri3,, fin 
pregando o processo brus , ,;„ niarti Mo 

l«,1 'lenlfS e os |. rua a lue. por "t>j 
N i'li.$. Kvtrae dentes MOI dOr |mr 
Colloca dentadura* roui ou tom chapa*., 
dente» a pi\ot, i.-orii • de ouro e in'-rn. 
IrarOrs tir hril'ianles. Traita das mnl". 
1 .is da lion a e corrigi as anomalia- 'len-
harias. Todos os trabalho* ,srto garantidos 
por muitos nonos e*praiieados sem mi-
nima ilór. mesmo nas pessoas mais ner-
vo- us. ró consultor1'! capricho-..i lo-nte in 
stallaiJo, rum todas ys rrm<li<,'»rs ic, ' 
" ' ' as e roni apparelhos dos mais mõ'1 -r-
niis, ol tervnndo a rigorosa anti -t-pida 
aconselhada pelos nirtliodos nos ii':.i ron-
summailos da cirurgia dentaria 

(Consultas o oji -rai i>es. das h lioras ás 
I da tarde 

Säo Paulo Traiiiua\ 
Company. l/imiu-d 

laraaiido 
im um 
°V«0, n 
les nue 

F. Mati ira/ío & ( 
i íua M .usi Nor Aii-trade 

Oí-tá c n E E n d a c o m 

4 v id ros d j a t a l i y ! 11 

i J u r a n t o ü a is do UO 

nnnOH offr r r : u o d i g n o 

r n p i t a o E S o 1 ) du 

i n f a t i t o r — a, er. A l í-

p io . lac ^ b i n a , do 

b r onch i t o a ̂  t h m a t : c a , 

A\ -nida Bavaria 

Agua líraneft aura 

I íua Miiiisi-iilior An il r a i e 
I íua Mous, niior Aleirada 
Iíua do Triuinplio 

(•ondo ~ n s l n n t o 

18 vi d S E ou p a r a ' 

r o m p ! o t t » c u r a . 

Sirnan .Muni zs: ( A n t nio), 

res — den to 

nu r u a E~" a r p a , l h, 

dos rs-: u f a n a d o 

pelos m e d — - cos , doi a v a 

oscar ™ o." do nangop , 

p n z c Î S m I i . áu 

che i ro , ó d o r m i a 

raria Santa .Mai.: a 

Estola Polvteehn 

& -Marti.; 
Avenida Tirailentes 
Hua Mme -niior Andrade 
Ron Florent n. de Abreu, Ä 
Beeii, tio I.ucaa 
AUini'-tla ibis Andrada* 
I íua i'orrt'a de Andrade 
J •elt-inzinlio 

t.'-ia .lo;II. Alfredo, 1H 
l.':i;i lost' I'auliuo 
Iii..i U l u l o líadaró 
1.' ; i lf-nriijue Dins. 21 
i.' 'in ((aitaiidn. 0 

i I;.. i.i„i'.iiiles( 10 
t 1.1 1 ;Tt-i'a ;>:>. It 
J11.u fil. de Xovem'tro 

I in - li. lit,, 

f 'it J'-ir.! i- Uapiitiniiiga,3! 

Medianle pedido, enviam prospectos e 
qiiaeaqtier infnritiat-Oi's 

Jauareliy, 15 de "fevereiro de 1902. 

O director 
, N • • LAMAKTIM; DKI.AMARF. 

H i î i a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

Mine. Anna (,'onlaldi, pnrti-ira de I 
class';, apprtil.ula pl.'iiamente na f'a'-'iMn 
d" t|(; .Mfilit-i; ;i tj,, |.:t, t|- Janeiro, ' ; 
boura de partiripar ás suas auiiífns t 
filles que mud..11 sua resiilenciu da latf.-i 
ia ilt> I't.rto (l irai para <> larffo do (h, 

! 'i*. • st.t.r.i i un I. iiiiinrn a .1! 
i u iii'iititts n i " . i1 ii 

M o l é s t i a s s y p h i l i t i o a s 

K I M I 'Kf. I .K 

Tratamento das affermes do 
rouro < abelludo e dos pélos. 

' ' i i' • 1 in- T. ti:i ,>ilva 
" / t i'h, S Hnnli, 
'- i - min' i ' .0 ti,- i 

een l udo n a 

l a n ç a v a q 

E s t * eu 

m a i s du '2 
mediro, com longa pratica aus 
liospitaes da Kuropa, ineinbro 
da tSociedade de I h s i t in- de 
Franv'a, socio beneinerito U.OM 

A I M!7. III" >1 l MTAl; 1A 1 dos 
liospitaes da Ural f lit-nemcri-
1a Stil it'iladf I 'ortupieza de 
Ueliefil I m ia «'.> |Jj„ Je Janei-
r o .— fons : de 1 J|ii i'ts I. ü 
rua 15 de N'ovmbro, 2rf. 

O Feiil ior 1-3 ,.<.o* • i • 

Ma r t i n s I i C S ii.e , 

go ip l i a i l a y du a,,:? i 

inecs ai . ' • :;;ont 

i l o i t ava p CT3 i;i bieia-, 

a c l i a - J ^ 1 o e n r a d o 

t. t 

3 a n c o d o C o m m e r c i o s I n d u s t r i a 

d e S . P a u l o 

a^ra-

1u>].li 
nrain 
in|»re 
iiiie. 

e di i j m u i t o 

C o m p a n h i a M e c h a n l c a s I m ^ T " 

t a d o r a d e 3 . P a u l o " 

-3"1 1JI\IÍ.I;M>O 

Do dia :f0 do correr'f cm depute. n;\ 

Rase , no Kseriptorio L'."iii;il desln R/MI 

panhia, à rua 15 de Novenibr». u :tii '' i-

I I ás 2 boras, o dividendo nda l i i i er; 

segundo semestre do anno pro.:ii,io ptt.s-

sado, :i raz lo tie l i s por arção. 

S . Paulo 18 '1" fevt I- 'iro* tic ; 

A S11 11.IANII 

d o l i o n ri d o P r n d , 

M o r a a i ;:a (!o 

l>. J u l i a i n c o e o t a 

o dous . 1). " z z o i t i i ,ai-l;i 

J a r t l i c f - i i: : F i . ' uo i 

r,i to i ! .a "-'-os " , íi,.• ; 

oscari'oii <1 JT*-̂  . n; . . 

K J a o i . V - A ; r , ', 

nibro 

. • i t'mbro 

AO, IS 

6 a : u r ' . iti i . t ia . 

Ac l i i i- o i- . r ada . 

O f r . D o m o r .o 1 r u. lo 

t ovo bro j i f STS i l -

a-i l l - i i l o a , 

l a l i a do J—•• i i lUita 

© r i 

ã û > ' é Â 
formula «lo prof. da Univernidiulr dt- Coim-

bra lí. Ii. N. Sun(«»s 

I - j i j ' c i i i « a » < I ; ) s « l o e i K a s 

< l a s i i u i e o ^ a s z i o s l i o n i r n s 

o u n n « i K o i i h o r j i s * . 

Cura todos os rorrim.-ntos a:it!;r>:» ou 
recentes. 

INI'-ii ! ' vr:IIX0FKKJíHlVO K A(ifiAL»AVKL 
Pa rd li.i o intern d r rxlrrno 

líl( aori is igia — M- t,-i: »ehr »nf« :i Leu-
coj-rliéa — (ionorrh''a -Ca l a r rho . s da bc-
xiga 

C'TJHA-SH COM O 

E l e m o l 

Dr. V. A. de Porini A I rmão—Hio de Jan. 

fJrjHKitarios no Entatfo de ti. Paulo: 

tk C . 

( 0 

A b a s t a d o a g r i c u l t o r 

O lionra !o sr. Alfr. do Bardi, abastado 
ncneul tor »;ru S . L-opoldo, diz o Ke-
^(linte : 

No ver:lo de 87 fui atacado pravonicn-
tn dos int'stinos, diari liéa coniplicada 
cora enfartann-iito do íi^atio, collifai.s, 
fortes doi^rá dti cabeia c mortal fas-
tio . 

Desenganado pelo medico da easa o por 
mais aJ^ims, ein conferrimia ern Forio 
Alr^re, fui, por especial favor, tratado 
pelo illustre medico dr . Iieiiraeimann. 

S. H. prescreveu para meu tratamento 
pílulas am i dyspeptiias, n niedio de mia 
invengflo, e, em ló da verdade, atteato 
que foi o único remedio que tomei e que 
em menos de 15 dias estava curado. 

• Depois de minha cura, como é natural, 
tenho feito muitas nessoas tomar estas 
pílulas, e os resnltauos suo sempre os 
melhores possíveis, e algumas vezes até 
milagrosos, por ourarem em pouco tem-
po moléstias reputadus chronic is . 

Pode publicar este att«*stado. 
Amigo ^rato.—Alfredo Bard i .—(F i rma " 

recoiihecidu). 

Porto Alegre, 27 de fevereiro de 1802. 

a n c - i r a ; 

V a l e n t i m S 
1JI jlllldS, 

n u m e r o r ^ í 

o d o 

Boni res u 

t i a t o 

niOdi ' jû 

mcy.Gu 

cu r ado 

( C o r r e t o r o f f i c i a l ^ r 1 , , ^ , 

ral I 'into. Travessa do Comini n io, M-i 
Revidencia • rua Vú toria, lliC. Uli— i ir tele^ruuiiuas reeebidos das suay 

sueeursaej da Eiipiibiica A r f « j t h i a e Citíie 
a Sul Imcrica teve eonlieclmento da re-
missão das seguintes apólice.? : 

Na Argentina: 
. 2.:í-«. Kt.inulu Oliveira, inspector de 
impostos internos, fiuenos Aires. 

-.77:}. .luaii liosque, es i r iv io publico. 
Santa-Fc. 

8.8Õ0. Luciano Mar hesini, Cordoba. 
No (;iiile: 
a.8'.'H. Samuel Claro Lastarria, advoga-

do, Santiago. 

T.H'.I1. Segundo Ramirez J.lorenti, Val-
divia . 

S . l i n . 

P R O F E S S O R A S Ä t 
liar o in ff Ire. throrieo r jirarlro, eri .si-
sas de família ou em sua residência. in-
formações com o sr. capitão .lost': Maria 
da Rosa, Alameda filette n. 01. 

(quints, e donis.) 

SoCVia P S ou r j a i l ã o 

ta ' , q u e i iü ^ Ee o iv i a 

llfcül ra m u pít-

ias ; r. lio d i / i a , 

o òr. l a B :o, r .ai-

to d uTio cm-

p r s ^ a o .' . 

Joy i, u » / "> 

Comntrii î î ï . n:á 

v . S : Î s e e « t S ' s ' j j t j . 

l F w r 2 o « ß s P i n t o , 
o & i i S ' i i G ' e a . 

r» fr " > * •'.". r Q W í l W r Ç fi, P i i , J < "J 
l i j » . . . . . u . • r e v . J - ^ ' - i ö i l i U s V K . 

E m a R l r a l t a ^ 

i " t ; c ç . i î a h ? * " s e e « j a s í 4 e c ; j s o i n t e r i o i 1 rir> E ^ ' i n d o 

S Í I S R S C Á - S E W A Î Â ' I A „ O A A C O M M ( Â S . ? O . 

M . Í S O - ' ! , (5 - V î î i n r . , . » c o r r e « • - « • . f < , t e r i a 

S - ; , , T—. -J - , , M I .<!<> o MINIER <t - «<» C I I I I O M 

t c r n i e . < . o > !«-. j n ' i c « i j i i i O M |» I : a i a i a r . ' . ' i <">:•• 

( . • a w l * ií>- pr i ? ! i<- i i- j> o n i o n : <• i m t u ! ) i c a 

.,> ci ilo--' 5 n . i i j x i K - S S * •. 111 Í j . 

D e p o s t o 0 e . > a í - R U A O O P A L A C E 

? e . s u í n o s 

e u M S 3 » f « a. « 

, KM) Xsvi.O i 

Escrlplorio da Sul .tnicrica, 
Paulo : 

Rua Quinze de j imen ib ro u. 
Oaixa do ooncio n . J07. 

(j'odùl'r CT3 do, do 

de:; mezo de odado , 

ßOffi't-'U ( f i ftt.HTO 

nu l ï oc '•—* : i to, o 

c ; O .I-EO 

c c m t os ; i !. 03 

d o f amos ™ a: . ; ' , • 

E ' n m î i i in io 0 l i l i i i n ho 

erîumarias L, Qui 
P c | Î O S 5 Î O 

KUA MAS 
R i o c l o J a n e i r o 

C l u b s C c o p e r a t i v o s 

I 'oram sorteados no sabbado, 22 do 
Corrente, os seguintes: 

Club Modelo H, premiado o n . 57, do 
sr. benjamin -1. de Mattos. 

Club Moilclo c, premiado o u . 33, da 
fira. d . Albertina de Queiroz. 

Club itodvlo D premiado o n . 11, do 
sr. Leôncio de Sonsa Ualváo. 

Sócios presentes : 

70—56-3«—33 - 150 —7fi—129-11C— 
—139. 
S . Paulo, 22 de f :\ erelro de 1802. 

O agente geral. 
1'ELLKELUA u n M E l l o 

Rua Quinze de Xoveinbro, 5I> A . 
N I li—1 ialeria de Crystal—Telephone 

« H A M M ; i l * a f»i: T.»nios 
s i ' r j o / I . . I S e p i i l i i i c a 

'•'!•>"• ' m • - nm A- <• 

r. S i l v i n o 

'. 'attos. 
P a r a o e s b m a g o 

e o s i n t e s t i n o s 
o rn-ii a f a m a d o 

den t i s t doatu, 

Ca r i oca , u i i ioro 4. 

y u o per unte-l i .o 

q u e m d r- ' . v i i lnr 

sor v CTî id f ' e . 

O único remedio que i ura em pouco 
tempo o estnmagi) n os intestinos, é a 
Magnenia Fluida de A Mendonra 

Encontra-se no deposito geral e fabri-
ca ein 

J a e a r c h y — d e S . 1 ' n i i l o l . v r n r i n s 

R s c o n h e o í d n 

Depois .le urna vida de niartyrios o de 
soffrímentos tào intensos, que lue rouba-
ram o tempo para ganhar o pito para 
ineus filhos, pensando t om horror na m-jr-
te, eis-ine, graras a Deus, bôa. 

Soffria de tonteira, vómitos, prisão do 
ventre, fastio e constantes dõres de ca-
bei;a; «ão tinha uni momento feliz na 
t i d a 

Busquei recursos médicos muito tempo, 
tudo em vSo; cada vez peiorava niais e 
mais. 

Consultando ao illustrado o humanitá-
r io medico, dr. Heinzelmanii, em Porto 
Alegre, elle me receiton as pilnta» anti-
dyspepticas. 

Desde a primeira dòse qne tomei, senti 
melhoras e continuando a usar destas 
pílulas, fiquei forte e bõa, radicalmente 
Cprada de meu» padecimentos. 

O referido é verdade, o que aseigno, 
do intimo da alma, reconhecida ao dr. 
i lelnielaiarui. 

Porto Alegre,—JI7T.IA Mn , r .o DA S u > 
TURA .—( f i rma reconhec i« ) . 

E ' T I í M J P a » 

Nitidamente impresao em su-

perior papel, acaba de sahir 

das importantes offieinas tjpo-

graphicas dos srs. Duprat & 

C. este magnifico opúsculo de 

propaganda em prol da vinda 

para o Brasil dos restos mor-

taes de D . Pedro II e D. The-

re8a Cbrótina. Traz um bel-

Iisaimo retrato do imperador, 

e uma importante carta do dis-

tineto paulista exmo. sr. dr. 

J 0 S 0 Bueno. 

A c h a - s e á v e n d a n a s s e g u i n -

t e s c a s a s : L a e t n m e r t & C . , 

G a r r a u x , e D u p r a t & C . ( a n -

t i g a C o m p a n h i a I n d u s t r i a l ) . 

Os editores : Mello & C. 

' ' . ' , ' ' nvi . r. n r w i ' • vate 
i.' 11 ; ' .U.-* 1 i: I i'to em HOI - ai ( 1 i.t-ifal 

D in o se.1 'nflt'it t (.. tlirigi: (0-0 aos s 
MESTIVIM C -.35 9» de p-ntli«. Jrg.pt. 
S.àú., F ranci; recebej^i, [."In volta <!o norreio. 

i/filts n rrvi r ;:,rin depjrt' ino ext mi,lai 'a 
importante "bra Gula de Medicina Vete-
r inár ia , por DC.-Í A''x,i'VeenHi'. iniente 1,1:1 
á iodos t-s. qne poMiimi no W-eni .'th :.ia 
iruarda. roU- ohos. <avallos. 17.11 etc. 

i í a \ € o d o m m m 

AGENCIA EM S . PAULO 

R u a d . © S , B e n t o , 4 a 

L O J A D O J A P Ã O 

G A R C I A , N O G I T E I R i i l Se C . 

F o r n e c e m - s e s a q u e s á s t a x a s m a i s 

b a r a t a s « I o <lia, s o b r o T o r t u r a i « I l h a s , 

l l e s j i a i i h a e I t a l i a . 

o rxpressanirnít' r.\|ifrjnienta-
dos para rsla fonrntla, fçaian-
(indo-so a sna incomparável 
bravura ti iainanho. viudos dos 
ri.mjMis \ovos do Paranapnne-
ma. 

T o u r o s g a r a n t i d o s 

a r - W I S O — No I" touro,M» t irite, 
= >rá riecnt.Tta n <iittii:il\'msi sorte de 

" D . T a n c r e d o " 

Nota—Pede Me .10 reupe.iavel piiMlca 
iodo o silencio nesta oixaitiío. 

B r e v e m e n t e e s l r e a n ' « a f t 

s e n h o r i t a s t n u r e l r i n i , 

l-REÇOS - Ctmarot««, 2üS r .»erra i» 
on sombra, 3S , gerai on no!, 2 1 ; nwiap 
entradas I$p00 . 

A g f n e i a ( I f l o t e r i a s 

C H A R T J T A B I A 

•55 , R i A ft.4 m k - W l k , õ ) 

Cesar Teizeira Granado 

E ' O m i c o remedio que cara a mnrjihiía. ê uma descoberta indígena nne 
tronxe o maior bem i humanidade qne soffr«;e o depurativo mai-i efficaz aW bóie 
conhecido. ' 

AGBTM» EX FL. PACXO 
Pape! de 

embrulho 
N e f t t e c s o r l j . t ó r i o , a 7 $ a 

Parello 
De caroço de algodão, excellente ali-

n e n t a s í o para enjrordar animae», como 
« t * » Taeea» leiteiras, eavallo». etc. etc. 
rnegas aem cemaeteaci». Kua do C«m-

n. V, 3.—3 

curam-se com o Xarope Silva Lima 
^ ^ a s D E P O S I T A E I O S - B A M I E l 4 ~ 

/ 
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é a (Jlie se pratica quando se usa a legitima Emulsão de Scott de oleo de fígado de baca lhau com 

lõsphitos de cal e soda. As crianças que a tomam se desenvolvem fortes e robustas. Aos 

jfcveiis anêmicos de ambos os sexos imparte vjj^ar e forças, evitando assim que sejam presa de 

infinidade de enfermidades, principalmente a .phtliisica e a escrófula, e taes affecções como 

debilidade geral, anemia e outras. Nas convalescenças e em todo 

caso de fraqueza, seja qual for a causa, e em qualquer idade, a 

verdadeira Emulsão de Scott é de 

as imitações. 

qua l que r preço. 

inestimável valor. Recusem-se 

Ji. legitima leva o As imitações são caras a 

rotulo do homem com o bacalhau ás costas. 

SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 
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3 £ 
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(D CHARUTOS 
AGENTES da "Universal Fa-

brica de Charutos", de Fer-
reira Cardoso & C. — Sao 

Felix, Estado da Bahia. 

casa quo tem ein deposito cigarros 
de todos es fabricantes 

Castro Araujo & G, 
Bna Florêncio de Abreu, 13-A 

1 5 - 3 . . . 

ÇIGARROj 
T U B A 1 U 

0 maior sneeesso da époea é a descoberta do 

i l i x l r M . M o r a l ® 
PROPAGADO POE D. CAELOS 

Elle c u r a toda a syph i l i s 
El le c u r a o r h e u m a t i s m o 

El le c u r a a as t l ima 
Elle cui 'a c a n c r o s 

Elle c u r a a mort jhéa ! ! 
P r o e u r a r E L I X I R M . M O R A T O , p r o p a g a d o p o r i ) . C a r l o s 

Deposito em i Paulo : BARUEL & C. 30--7 

rum 

fiqm 8c Quinina jVtadeira 
Loção a Violeta de Parma^^^ 

Uzando estas LoçSes, a cura é infall ivcl d a 
'.t 

caspa e queda dos cabel los, ficando a ca-

beça impregnada de u m perfume delicioso 

e vivif icante. 

Dc-posiío e Fabr ica 
ri£>' 

CASA HUSSON 
Importadora de Perfumarias 

R u a tíe $ . B e n t o . 3 4 

P A U L O 

VI 
u 

MVIGAZIOM GENERALE miMk 
B o c i e t á R i m i i t e F l o r i o & R u b a t t l i i o 

S a l t i d a s | i a r ; i u E u r o p a 

O PAQUETE 

P o b r e z a d o S a n g u e • ^ 
PH0SPHAT0 DE FERRO 

de LERAS , Doutor em Sciencias. 
Approvado pela Junta de Hygiene do Rio-dc-Janoiro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estoiuago, a 
menstruação diffícil, as flores brancas, curão-se rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phosphatos, 
que se achão reunidos no Phosphalo de ferro de Leras, 
muito recommendado também As creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ás meninas que se desen-
volvem difficilmente. 

^ X o -

D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a c i a s 

40 Annosde Êxito 

Suppress ion FOGO 
E DA 

Queda do Pello 
b a r a t a s 

Est» precioso Toptoo t o uniro m» 
substilue o Cnuatlco e run radicalmente 
em poucos dias as manqueiras novi» « 
antigas, as Torceduras, Contuoõo. 
Tumoroa elnchaç3en d;ia perna . 
EaparaTgo, Sobro-CannuB.ítt.,«:' 

BUOBITO r.u PARIS: 
165, rua Saint-Honoré, 166 

o em torfíj ai Phtrmtclii. 

r r r ^ a l i i o DE . Í A l ' K n « f l ° d C " , , M de 

( x c n o v a c N á p o l e s 

acccitondo passageiros para Marselha o Barcelona cora transbordo em Génova 

claesf unica"'c'? :  J""""' c  c sJ' ! { :" d i d a> i aecammodafões para passageiros ,lc 

V i a r j e m r a p i i l n 

P r e ç o s C Í . V H p a s s a g e n s 

De classe única pura (ienova c Nanolcs frs ouro 550 
3 classe para Marselha, Gcnova o Nápoles frs. . . 100 

• • • Barcelona frs 175 

Para passagens e mais informações trnta-se eoin os agentes • 

E m N . P a n l o — . J o ã o B r i e c o l a & C . — R u a 15 de Novembro 3fl 

E m S a n t o s — A . P i o r i t a & C . — " 

A V I S O S J M I A F L S T ^ X Ã E o ^ 

Norddcntsclicr Lloyd Bremen 
O VOPOIt ALLEM,to 

WITTENBERG 
Commaiidante: P. Hempel 

Sahini de Santos cm 2U do corrente, para 

llío do Janeiro, Lisboa, Antuérpia e Bremen 
i ?.SlC, l> a1 u c ' c , c m boas e as mais modernas accommodaçõcs para passagei-

ros de 3* classe e tem cosinheiro portuguez a bordo. 
Este paquete tem esplendidas accommodarõcs para passageiros 
Preço da passagem de 3» classe para Lisboa, incluindo vinho de mesa 120.« 
Hecebe passageiros para as libas dos Açores e Madeira. 
Para passagens, fretes e mais iuformações. trata-se com os agentes • 

Z e r r e i m e r , B ü l o w & C . 

I O — L a r g o d o M o n t e A l e g r e - I O 

n,i.nl,.n,i» ' ™7 N " °- S ? a t ' < ! n d c r 4
!
 n i a i s j reclamação por faltas que nSo forem com 

mumeada. por escripto u agencia até 3 dias depois da entrada dos 

H a m b o r g S ü d a m e r i k a n i s c h e D a m p f s c M f f f a h r t s ß e s e l l s c i i a f i 

8EBVIÇO ESPECIAL ESTUE SANTOS E IIAMIIUHOO, COM ESCALAS PELO 
1110 D ti JANEIltO II Ali IA ti LISBOA 

La Ligure Brasiliana 
Società Anonym] di Navigazione 

O ESPLENDIDO PAQUETE 

de março, sahirá, depois da indispensável ils espeiado cm Suitos até o ilia 11 
mora, paru Bio de Janeiro, 

G o n o v a o I f f a p o l o s 

acceitando passageiros para Marselha c Barcelona, com transbordo cm Gcnova 

c 3* classe8111"'0 P° !" iUC c sP l < l l d i < i a f t «ccommodaçòea para passageiros dc 1» 

V i a g e m r á p i d a 

PREÇOS DAS PASSAGENS : - l * classe para Génova e Nápoles . frs. onro. 800 

3* • . Marselha, Génova c Nápoles » . 1 5 0 

_ , „ . . „ , . 3* » » Barcellona 
Tiilhclrs âc cAama^a—Vendem-se bilhetes dc chamada de Gcnova ou Nápoles ao 

Bio de Janeiro e Santos, ao preço do frs. onro 143. 1 

Para passagens e mais infoi inaçíes, trata-se com os agentes : EM 8. PAULO: 

B r i c c í i S a «fc C o r n u , 
1 5 c i o N o v e m b r o , 3 0 

líni Santos s 

A . F I O R I T A S s C O I V X I 3 . 

Rua Visconde do Eio Branco, n. 10 

ASUNCION 
TDCUMAN 
BAHIA . 

V a p o r e s Et s a i s i r : 

Ó I'AQt'ETE ALLEMÂO 

1Í> de março 
2(1 > 
! de abril 

ö f i U 

Ãlfande. 
- - — generös na 

No caso em que os volumes sejam descarregados com termo de avaria, é 
nccessana a presença-da agencia no acto das aberturas para poder verificar os 
prejnuos c faltas se houver. 

T H E A T R O S A N T ' A N N A 

ICmpreza : Lu iz Alilonc 

Companhia de Opera, Opera-Comica e Opereta 
DE 

R . T O M B A 
Especialmente orgauisada na Italia para uma tournée artística no Brasil 

um 

H O J E — D o m i n g o , 2 3 d e f e i e r e i r o d e 1 9 0 2 — H O J E 

D o n s e s p e e í a e i i l o s , d o n s - I n t r a n f e r i v e i s a i n d a q u e c h o v a 
40* e 47" récita da tournée 

A' I l | 2 da «arde, MATINÉE 
Com a popular opereta em 3 actos, de SÜPP.Í' : 

B O C C A C I O 
ÍJacstro concertador e director da aníwstro, sr. Fr:v et co Coniglio. 

J f Preço» para o matinée .-—Fritas e camarotes com B entradas, 25S —ca-
defi-as de platéa, 4f—balcão X" fila, 8.5—balcão outras filas, 3®—galerias numera-
das, 1$5Q0 e geraas, 1^000 

• A - S a l j 2 H O H A 8 D A N O I T E - S O I H É B 

Triompho indiscotivel da opereta em 4 actos e 5 quadros : 

" P O U P É E 
ou O FABKICA\TE DE BONECAS 

Brinquedos, boneco» e bonecas (fe todas as qualidades gSTTlTr, 'm DOS QUA 
»B09 •—}" quatro, O convento dos fratfes. 2» quadro, A officina de Jlvhirras —3" 
^Da.iro, A exposição de bonecas,—4o quadro, O casamento da boneca .—quad ro 
• boneca ne convento. 

Chama-se a attenpío do respeitarei pnblico para o 3o quadro, representando 
jAexposiÇío de boneaas», verdadeiro primor de scenograpMa e dé inadiinismo, 
Bmminado com grandes projecções electrica«. 

Maestro concertador e director da orchestra sr. Pompeo ßicchicri. — Direc-
tor de «Mtaa sr. Dante Maieroni. 

PREÇOS E HORAS DO COSTOTIB 
— H ^ 

t w * l u n i o • • operas cómicas I PE8OATOEI DI NAPOLI e DON f»A8<±DALß. 
Os Wietes á renda na Brasserts Paulista, largo de Bosano, n. 3. das 10 

i onw da maaH, i» 5 da tarde, depois dessa hora na Hfteteria do theafrt. 
' i 4» Mpeetacalo haverá bonds pira todas 2* linkes-

FRONTÃO BOA VISTA 
Risa d a Bôa-V is t a , 48 

HOJE—Domingo, 23 de fevereiro —HOJE 
A o m e i o - d i a e r a p o n t o 

55$. 
p a r u 

,. ,. , ,. ,„ ,  c«/'<- KETEI.S 
haliiru no dia 12 de março, para o 

R i o , E a h i e i , L i s b o a e H a m b u r g o 

J ' r c < . o ( I » H ( . a s s a i ) « . : « <!e H» o l i i s s o p a r u L . i s l . o a , 

A C o m p i m l i . a v e n d e p a s K a q c n s <fe 1 ' c l a s s e 

C l i e r l t o i i r « ) p o l o p i v e o <!«• I I , i<> O 

cem vhíbo X vZ^^^t1 ^ 
luz eT«Wca°\ossüindo ÍViTr 1?"'"" a n d o moderna .Iluminados « 

T>»r» esplendidas acco.n.nodaçõcs para passageiros de 1« e 3* classe 
1 arafretes, passagens , mais informares, com os agentes : 

• t e * . J o l x n a t o u C o m p . 

RUA DO COMAIERCIO, 1B—S. PAULO 

Compagnie des Messageries Maritimes 

O W î l P O R 

LA LI GORE BRASILIANA 
SOÍ ÍCTA MOSÍYMA Ï&2 VAVKÍAZIOAE ITALIAXA A VAPORE 

SIMPLES 

Banda de musica 

e DUPLAS 
Banda de musica 

- A . ' N O I T E 

Eledrizaisfe funcção 
E n t r a d a f r a n c a á s p e s s o a « d e c e n t e m e n -

t e t r a j a d a s , r e s e r v a n d o a s e á D i r e c t o r i a o 

d i r e i t o d e v e d a l - a a q u e m j u l g a i * c o n v e n i e n -

t e . 

I N. B . - O C lub AM*|etico d a Pelota d a r á 
U s p e c t a c a l o das 8 ás II l | l «1« m a n h ã . 

i n d Ä ^ o Ä P m S a n " W ' d i U 8 d e m a ,- J 0 ' Si" l ir i i- dcP» iN 

a i o n t e v i d é o 

e B u e n o s - A i r e s 

Preço das passagens de 3." classe 85 francos, ouro. 

O r e j , A n t u n e s A C o m p . 
r>„, ir. V 1 "" - " andar. Em Santos. - Bua 15 dc Novembro, «5 1. 

Em 8. Paulo.—Rua do Commercio, n. 

Société générale da Transporti Maritimes á Vapeur de Marseille 
O e » p ! < ' m l i < l o p a q u e t e f r a n o o 

* CAPITÍO LARAGNR 
Esperado do Rio da Prata em Santos, uo dia 26 do corrente, sahirí deroi« da 

indispensável demora, para 1 

Génova e Nápoles 
Preço da passagem era 3.* clame, 150 francos, ouro. 

Os passageiros devem descer no primeiro trem do dia. 
Paru passagens e mais b>formaç5«s com os agentes: 

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l o — i t u a d » C o m m e r c i o , 1 5 . 

E m S a n t o s — R u a 1 5 d o \ o v e m h r o , « 5 , l o a i u f a r 

No lUo dc Jane i ro — Rua General Gamara, I O . 

S ° p U V 0 a D E ' j Â O T a O R 0 a i f i d C f C V C r C l r° ' " h l r 4 ' d C I , f ' U d a todUpcns.ycI do-

Génova e Nápoles 
aceeUando passageiros para Marselha c Barcelona com transbordo em Génova 

para passagciròífdc 3* classe " " » « 

V I A G E M B A P I D A 
„ . , PKEÇOS DAS PARSAUENS 
d classe para Marselha, Génova c Nápoles frs. onro 150 
» • > Barcelona . . . . ' 1 7 5 

I ? " f ' 1 C endem-se bilhetes de' chamadadc Génova ou Nono-
P a r a Rl<> d" ''a»eiro c Santos, ao preço de francos ouro 143 ^ 
Iara passagens e mais informações trata-se com os agentes: ' 
Em S. Pau lo : 

EM SAN?O^:CC0LA & a ~ E u a 1 5 d e Novembro, 30 
A. HOáÍTA & 0.—Bua Visconde do Eio Branco, n. 10 

The Royai M Stcam Paáel Company 

í M A L A R E A L I N G L E Z A 
S e r v i ç o q u i n x e u n l e n t r e S a n t o s e E u r o p a 

S A H I D A S D E S A N T O S P A R A A E U R O P A 

CIÍYDE : : : : ; • • • • • • ' • • • ™ D E M " ? 

MAGDALENA. . J J T Z T I I , 1 £ S S 
O MAONIPICO K RÁPIDO PAQUETE INOLEZ 

A l 

O a c p e d l 

A ACTUAL DIRECÇ 
LHA NAO SE RESPO 
LAS DIVIDAS CONTRl 
TE O PERÍODO DO AP 
A SABER, DESDE I.' 
DE 1899 ATE 30 DE 
I90t E DESTA DATA 
NEIRO DE 1902. 

TODA A CORRESPOi 
SER DIRIGIDA A E 
CAfXA F, AO RESPEC 
TRA.DOR, SR. ANTO! 
RIBEIRO, COM QUE 
SE DEVER* ENTEN I 
NÚNCIOS, ASSIGNATI 

TODOS OS PAGAM 
RÍO SER FEITOS ME 
BO PASSADO PELO 
COMPETENTE TALÍ 
TAMBÉM OS VALES 
CLUIR O NOME DO 
DOR DA FOLHA. 

Á v l B o a e a ] 

DR. GAMA CERQUE) 
Clinica medica em geral 
de crianças. Resldcnela, 
rio, 123. Consultório, rua 
brado, de 1 lis 3 horas. 

DR. VINCENZO DE 1 
rirurgieo e obstétrico, lai 
Universidade de Nápoles, 
moléstias dc crianças, da 
e sj-philiticas. Consultor! 
59. ííesidencia, rua Com 
iiiano. 53. 

DR. JULIO XAVIER.— 
de partos e dc moléstias 
—Consultorio : rua Direi! 
3 bs. — Residencia: Cons. 
lephone, 202. 

DR. MATIIIAS VALI 
medica, com especialidade 
rosas, syphiliticas, do cor 
Residencia, rua da Consol 
lepbone, 652. Consultas, i 
1. da 1 hora ás 3. 

OS DB8. DUARTE 1 
JOÃO MONTEIRO c ROÍ 
mudaram seu escriptorio 
para a rua Marechal Deoi 

DR. VIRIATO BRAND.U 
dico-cirurgica e especialir 
dos orgams genito urinar 
liliilis. Consultns da 1 ils 
ile Novembro. 34. BesWen 
Liberdade, 56. Teleplione I 

QUIRINO DO CANTO 
LEILÕES—Auxiliado pelo 
agente ^ e leilões J . A. Li 
e agencia, rua S. Bento, n 
ne. n 877; residência, rua 
ledo 13. 

A MARI 

UBEf 
de março, sahirá, no mesmo di» 

L i s b A s , V i g o , 

esperado do Ri,, da Prata em Sautus no dia i 
para o 

Rio, Bahia , P e r n a m b u c o , 
C h e r b o u r g e Southampton 

Preços de passagem de » • •Uase í l " r * Lisboa rs. 14,ri?'i00 

\ p»ra Vigo . I65JOO» 

P" r* "nwh„rgo. Brrmi», Antatrpin, Rally iam ' 

'mhíuofzr-l'.-"":  1 0r"  T o r* ^«fàrme «rd inform,^o age*tWi & 
rmUMas nesmesmm /,.,„,* qm, „* Somlhamplom. 

Para fretes, jmssagem e mais informações com • 

Agencia ia Mala Heal In„i,,a em S. Paulo: 

Sua d« 8, Bento, 41 CssbradsJ - C a i x a 1« correio, S 

O «Jornal do Co 
de '20 deste, entre OÍ 
raaa de Uuenos-Aii 
(.•ou o seguinte trecl 

• I.a Nadou anal» 

nobras c assignalan 

portnncia, salienta 

para cá as manobra 

argentina em aguas 

sido consecutivas, 

eionaram á niarin 

abundante ensino pr 

mente proveitoso, se 

ça revelar a circiim. 

cional de se nSo ti 

nenhuma avaria de i 

Nas ultimas tnanol 

dc guerra, grandes 

estiveram em eontini 

c apenas cabia a 

cendo ao papel que 

vam no programma i 

eram obrigados a oi 

tre bancos dc difficil 

dc corriam o perigo 

que reliamente se nãi 

Esse facto, diz a 

na a compctencla, e 

cia de todos os ofl 

os chefe-commandant 

guardas marinha, a ei 

esteve a direcção da* 

e outros vasos de gu> 

nor importancia. • 

No Brasil, lia doze 

pasta da Marinha é rf 

'* generaes da armada, 

mento para esse ram 

tantissimo de serviço 

foi quasi elevado ao dc 

tretanto, nossos vasos 

ra dormem annoB e a 

aguas da bailia do Ri 

neiro, nossos aspiram 

vens officiaes recebem 

çio nas commissõeB d 

O estado do Arsenal 

rinha chegou ao ponti 

ter meios de fornecer i 

tro de bandeira, comi 

n»mstrou Ruy Barbosa, 

ies admiraveie editor 

Imprensa. 

O Brasil, durante o I 

tinha um poder naval, 

brilhante, ao menos f 

ao tio todas as Republi 

americanas. E, o que 

a nossa marinha já traí 

tradição de gloria, vil 

tempos eoloniaes. 

Nenhum povo ara 

posaúe como "o nosso s 

pratica e popular de re 

onde é mestre o jang; 

t»o Maranhão á Bahia, 

costa longnfefilma e trai 

cresceu uma raça bro 

de afoitos pescadores, h; 

doe ás farias do ocea 

marujo» n8o se impro 

f a z e m - s e c o m o t e m p t 
68te«, nós oa possulm 

£ ? a n d e n u m e r o e d o s i 


